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s^ meus fpaes 

© medico é o verdadeiro sacer-

dote social. . . e venha de lá um 

abraço. 
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UM abraço muito amigo. 

file:///avimaraes


AOS EX.™ SENHORES 

D. l u i 

Beijo-lhes as mãos, reconhecida­
mente, pela protecção penhorantis-
sima que sempre me dispensaram e 
á qual eu tudo devo. 



AS EX.'nas SENHORAS 

gU. fiaria Angelica Toscane 

<2?. fiaria Carolina Toscano pereira de Ifezende 

$7. T^ar^arida de ^Jovza (oaldas 

'$3. Toaria jflmeiia Qoelho. 

%enHo-as no coração. &s{rada 

fora, por entre os espinhos da 

ZUda, jamais as csanecerei. 

(AUegoria da mvika. pasta). 



fi impereciuel e santa memoria do meu bom amigo 

X-

£pe tu fosses vivo !. . . 
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AO EX.»10 SENHOR 

A viinha C07isciencia diz-me que 

serão sempre meus credores. 

Se eu não posso mais ! 
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^Qr. jJoão ^Ferreira da ^iíoa Guimarães 

Meritissimo Jtriz de Direito 

e a suas g<X,.mas $rmãs 

O modesto testemunho do meu 

reconhecimento. 



("ffio de janeiro) 

va 

Em retribuição affectuosa das 

innumeraveis provas de amizade 

que eu e os meus d'ella temos re­

cebido. 



AO EX.™ SENHOR 

<g)p. ^ntonio J. cie gouza Junior 

Nunca esquecerei a hospitalidade da 

antiga « republica » das Virtudes. 
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r. jftlfredo de Tíffagalkàes 

Homenagem da minha mais respei­

tosa gratidão. 



l o meu talentoso condiscípulo e amigo devotadíssimo 

gUr. jffnêonio pereira ffiqéo ^Brèda 

Nunca esquecerei o que por 
mim fizeste. 
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{Ur. jftníojiio Tri ré a ' 

$7r. J^ntonio {Barhcza 
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yosé Jjias Tavares 
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j>oão T^endonça 
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ip.e jftnionio Cromes 

^fnionio {£t. t^achado gratidão 

J^rnèônio Teixeira {{Fanzeres 

{ur. ^Francisco {Llvarée 

{pr. {Francisco {{Fonseca e Gasiro 

{{Francisco Teixeira da {Silva 
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{Ur. Joaquim de T^agalhães £F. e {pouza 

{Ur. Joaquim ^lires de {ùima 

{Ur. Tfaul Griraldes dos {panics 

A todos vós, 
um leal e sincero aperto de mão. 
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jtfo meu $lir e $$.mo presidente de these 

'ûûf. (Çaiwó ae <^z2ma> 

Se admiro e respeito o seu saber, 

mais me commove a sua muita bondade. 
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ta (tous problemáticos leitores k minha these 

Quem, como eu, se vê obrigado a sacrificar, 
no altar d'uma lei dura e inexorável, umas deze­
nas de mil reis que eu tenho de roubar — é o 
termo — ao meu caehetico pé de meia ê umas de­
zenas d'horas furtadas — também é o termo — 
ao já de si escasso tempo empregado em colher 
nas mingoadas messes da Vida o meu negro pão 
nosso de cada dia e o dos meus, deve, necessaria­
mente, ser victima d'um estado subjectivo, d'um 
psychismo pessimista muito pouco d'harmonia 
com a confecção, as exigências e as responsabili­
dades d'xima these medica. Ha por esse mundo 
fora muito economista, céguinho d'alma e de 
corpo, que desconhece o desiquilibrio financeiro 
que pode resultar d'um déficit de cinco reis no 
magro orçamento domestico d'um trabalhador. 

Todavia, como para obter o meu diploma de 
modesto João Semana rural não podia libertar-me 
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d'esta inutil despêza que, sobre sêr inutil, ainda 
nos sujeita ás desagradáveis contingências d'uni 
xeque diante dos Mestres, bebi uma amarga ti-
zana d'aquelle stoicismo que aPhilosophia antiga 
nos legou, e puz mãos á obra. E que desastrada 
que ella me sahiu! De forma acanhada e tosca, 
sem columnatas graciosas e elegantes nem capi­
teis rendilhados que, ao menos, lhe encubram a 
pobreza de linhas, a mesquinhez de concepção, 
tem a salval-a, somente, creio eu, a despreoccupa-
ção e, sobretudo, a sinceridade e independência 
com que a trabalhei. 

Nem tudo quanto se pensa e sente se deve di­
zer— é a formula d'um certo utilitarismo conven­
cional e hypocrita contra a qual me revolto por 
ver nella uma synthèse corrupta, mas completa, 
da bastardia do sentimento, da dignidade e do 
caracter. 

O velhaco, o hypocrita, contunde-me os ner­
vos, quer o baptisem com o nome de Tartufo ou 
Yago, quer com o de Engstrand ou Pantoja. 

Nunca moldarei o meu cérebro na forma 
onde se modelam os preconceitos d'aquelles que 
regulam o seu modo de pensar pelo infiel baró­
metro do sentimentalismo social. 

Quem torto nasce, tarde ou nunca se indireita, 
lá diz a sabedoria das nações e diz muito bem; 
pois eu que, no sentido a que me refiro, nasci 
torto. . . como um arco de circulo, já agora mor­
rerei assim, por mal ou por bem dos meus pec-
cados. 

Aprendi na escola do infortúnio — a melhor 
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das escolas — a conhecer os homens, e, d'esse per­
feito conhecimento, nasceu a nenhuma considera­
ção em que tenho os seus applausos ou as suas 
invectivas e censuras. Os que me conhecem fâr-
me-ão justiça; a opinião dos que me desconhe­
cem, essa, representa um zéro perante a minha 
consciência. 

Em que consiste o meu mais que modesto 
trabalho? 

Em tentar provar, na medida das minhas 
forças, que a orientação dos nossos Congressos an-
ti-tuberculosos é má e de resultados improftquos, 
quasi nullos. Não me compete a mim dizer se 
consegui o meu intento, mas, sim, ao illustrado 
Jury que me ha de julgar. 

A parte do meu trabalho subordinada á épi­
graphe — Tuberculose — no que diz respeito á 
etiologia do contagio na mortalidade por esta 
doença, foi-me suggerida pela leitura dos brilhan­
tíssimos artigos que o Prof. Alfredo de Maga­
lhães publicou no «Porto Medico» que vae citado 
em nota. 

Será necessário provar que o estudo do meio 
em que se trava a lucta anti-bacillar e que pre­
cede o assumpto propriamente dito da minha 
these é de conhecimento indispensável ? Creio 
que não. 

Escrevendo uma synopse singela do reinado 
de D. João v, de preferencia a qualquer outro 
reinado, tive em mira, não só amenisar (?) aos 
taes meus dous problemáticos leitores a monó­
tona leitura das banalidades que escrevi, mas de-
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monstrar, pelo rápido parallelo que estabeleço 
entre a primeira metade do xvin século — a mais 
desastrada da nossa historia — e a epocha em que, 
por mercê de Deus e dos legatários do seu poder, 
vivemos, que o cancro que corroe as entranhas 
d'esta nação rocambolesca tem a mesma natureza 
parasitaria d'aquelle que dessorou a vitalidade na­
cional no tempo do magnifico primogénito do rei 
incestuoso. E basta. 

Resta-me pedir aos meus venerandos Juizes 
uma indulgência plenária in articulo thesis. Pé-
ço-lh'a e espero-a, cheio de confiança. 



UM TRECHO D'HISTORIA 

Entre os muitos degenerados que constituem 
a vasta galeria da Casa de Bragança salienta-se, 
entre os primeiros, o senhor rei D. João v de pi­
toresca memoria, ignorante e devasso, fanático e 
manhoso— o homem mais funesto que se sentou 
no-throno portuguez, na opinião insuspeita d'um 
historiador contemporâneo. 1 

Filho primogénito do monarcha a quem a 
Historia, num momento de ironia caprichosa, 
apodou de— pacifico —talvez por ter usurpado o 
throno e a mulher ao irmão crapuloso e louco, 
herdou do pae todos os vicios sem lhe herdar ne­
nhuma virtude, pelo ponderoso motivo de não ha­
ver jóias d'esté quilate nos escuros thesouro3 
ancestraes. 

Effectivamente, á incapacidade mental e ao 

1 P. Chagas, Hist, âe Port., vol. 6.°, pag. 339. 
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mysticismo do avô acresce, no micro-rei-sol por-
tuguez, a sensualidade torpe e o egoísmo do pro-

. genitor. 
Fitemos, por um momento, a miragem lon­

gínqua d'essapagina-farrapoda nossa vida nacio­
nal e, collocando-a face a face do gemer monótono 
dos alcatruzes do rotativismo contemporâneo, 
vejamos, á luz serena da mais correcta imparcia­
lidade, quantos degraus temos escalado no íngre­
me caminho da civilisação e do progresso. 

Não desconheço que o reinado do rei magnâ­
nimo não foi mais que uma consequência vigorosa 
dos dous que o precederam, caracterisados pelo 
egoísmo tyjico dos Braganças que, á propria 
conservação, sempre sacrificaram os interesses 
mais vitaes do reino. 

Se inicio o meu trabalho pelo reinado de D. 
João v, é porque considero este monarcha como 
uma figura-typo, um symbolo da vida nacional 
durante os xvn, xvm e xix séculos. 

Conhecêl-o, é conhecer os nossos costumes, as 
nossas virtudes e as nossas fraquezas, a nossa vida. 
de sybaritas ociosos, pobres e miseráveis, enerva-
dos pelo aroma capitoso de glorias passadas, de 
loiros já mortos, dormindo, como um velho leão 
cançado por cinco séculos de pugnas homéricas, 
um somno despreoccupado e tranquille, emballa-
do pelos rugidos indomáveis d'esté mar—phan-
tastico theatro das nossas façanhas. . . e das 
nossas vergonhas. 

Este o motivo da minha preferencia, da mi­
nha escolha. Agora esbocemos : 



7 

Ao tempo em que D. João v subiu ao throno, 
Portugal estava inculto, despovoado e pobre. 

«Nós não temos vintém. Tudo está exhaus-
to.» escrevia Simão de Vasconcellos e Souza a 
seu irmão o Conde de Castello Melhor, no tempo 
da regência.1 E o illustre diplomata D. Luiz da 
Cunha, alguns annos mais tarde e já em plena 
opera ao divino, confessava : 

«Achará muitas' terras usurpadas ao com-
mum pelos cabidos das dioceses, pelas collegiadas, 
pelos priorados, pelas abbadias, pelas capellas, 
pelos conventos de frades e freiras ; outras incul­
tas, os caminhos intransitáveis ; a terça parte de 
Portugal é propriedade da Egreja. que não con­
tribue para a segurança do Estado. Achará que o 
reino não é povoado. » a 

O amigo intimo de Alexandre de Ghismão 
melhor diria se affirmasse que o reino era povoa­
do, sim, mas por frades e freiras de todos os ma­
tizes, de todas as ordens, cónegos, donatos, 
monges, Terceiros de S. Francisco e de S. Do­
mingos, Capuchos, Trinos, Bentos, Bernardos, 
Carmelitas, Barbadinhos ou Brunos, Agostinhos 
descalços e calçados, Servitas, Padres das Escolas 
Pias, Minimos cie S. Francisco de Paula, fami­
liares do S.t0 Officio, Agonisantes, Jesuitas, etc., 
etc.! 

Seria fastidioso enumerar a enorme quan-

1 P. Palha, 0 Conde de Castello Melh'. no exiKo, pag. 14°2. 
2 Oliv. Mart. Hist, de Port., vol. ff, pag. 174, 2.* ediç. P. 

Chag., obr. cit., vol. vi, pag. 379. 
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tidade de conventos que davam abrigo ás castas 
filhas do Senhor. 1 

Não, Portugal não estava despovoado, esta­
va no claustro, o que faz sua differença. É certo 
que uma forte corrente de emigração para o Bra­
zil se estabeleceu no reinado do rei pacífico e se 
accentuou mais tarde quando o oiro e os diaman­
tes brazileiros principiaram a ser comboiados para 
o reino e, d'esté, para a nossa hyper-fiel alliada 
— a Inglaterra. A este factor capital do abandono 
e da incultura dos nossos campos, acresceu, annos 
depois, um outro não menos importante: as deze­
nas de milhares de trabalhadores recrutados em 
todo o reino e que, como escravos e de forca ao 
lado para vencer a reluctancia dos rebeldes, tra­
balharam durante 19 annos na construcção da 
basilica de Mafra — « essa estupenda brutalidade 
de pedra» com que o faustoso monarcha quiz 

-parodiar a orgulhosa Versailles de Luiz xiv. 2 

Portuga], vastíssima colmeia de frades, só 
por elles e para elles vivia; e, se o frade é um 
elemento, um factor de progresso e civilisação 
como ainda hoje e a cada passo o oiço dizer, a 
primeira metade do xvin século deveria ter sido 
uma epocha brilhantíssima da nossa litteratura, 
das nossas artes, sciencias, industria, etc. E foi 
assim? Vejamos. Sabe-se que o xvn século, em 
que predominou a Escola seiscentista ou gongo 

1 B. Branco — Portugal no tem,po cie D. João V. pag. 125 e 
seg. • . 

2 P. Chag. obr. cit. vol. vi, pag. 369.e seg. ; Oliv. Mart, obr. 
cit. vol. il, pag. 126. 
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rica, foi uma epocha de profunda decadência lit-
teraria em virtude da admissão dos jesuitas e da 
Inquisição em Portugal, causas que lhe envene­
naram as fontes da sua fecunda originalidade. l 

Pois todos os vicios litterarios d'esté século 
passaram, no dizer d'um escriptor, para o xvm 
século ; os mesmos arrebiques de rhetorica, o mes­
mo culto estéril das academias, o mesmo falso 
engenho, como escreve o critico Verney, revelado 
nas banalidades estrophicas dos anagrammas, dos 
èchos, dos equivocos, dos labyrintos, dos acrósti­
cos, dos versos pyramidaes e de outros artifícios, 
finalmente, a mesma admiração pelaimmobilisa-
da escolástica aristotélica e por tudo quanto era 
convencional na arte de falar, de escrever e de 
pensar. Com a Escola franceza ou arcadica a 
affectação e o mau gosto agravaram-se. Muitos 
escriptores, diz Rebello da Silva, usavam aquel-
las excrescências de estylo, como os signaes, os 
donaires e os riçados altos se trajavam nos ata­
vios cortezâos, desfigurando a fisionomia e as 
mais bellas proporções. 

O que não tinha resaibos d'artificio, uma 
tinta violenta e afogueada, desprezava-se como 
inferior á fama do escriptor ; e por isso naquelle 
século, propenso ás agudezas de theses e argu­
mentos nebulosos, intrincados e sophistas, nin­
guém se eximia inteiramente ao contagio. 2 

1 Vid. M. dos Remédios, Hist, da Litteratura Portuguesa, 
pag. 277 e seg. ' 

* Id. ibid., pag. 374 e seg. 
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Citemos, porém, alguns exemplos que abo­
nem o que avançamos e que constituam a prova 
mais segura do espantoso embrutecimento a que 
tinha chegado o rebanho pastoreado pelo 4.° cor-
naca da Casa de Bragança. Eis o titulo d'uma 
obra : . 

«Zodíaco soberano que entre dous cometas 
da vida humana contem brilhantes assumptos em 
discursos tropologicos, encomiásticos e exegeticos 
para os doze mezes.do anno, quaresma e advento: 
ideados nas divinas letras, exornados de varias 
allegorias, exquisites problemas, mysteriosos hie-
roglyphicos, philosophicas sentenças e humanida­
des celestes, com um astrolábio sacro-rhetorico, 
omnimoda instrucçao de pregadores, na qual co­
mo em planispherio mathematico estão recopila­
dos todos os preceitos da rhetorica sagrada, bre­
ve extracto de quanto o evangélico orador deve 
saber, compendiado dos maiores oradores gregos 
e latinos, sagrados e profanos.» 2 tomos. Sala­
manca, 1726 e 1734. l 

Em face d'esta maravilha de dislates pôde 
alguém conjecturar que se tracte d'um caso es­
porádico entre as obras mysticas do tempo. 
Pois decorridos dez annos, em 1744, imprimiu-se 
em Lisboa um livro em 8.° com 119 pag. e com o 
titulo seguinte : 

«Instantes do heroe subtil e marianno, pre­
cursor da mais celeste aurora, trovão da sua pri­
meira graça, raio da sua primeira gloria, luz da 

i B. Branco, obr. cit. pag. 116. 



11 

sua primeira duvida, o venerável João Duns Sco-
to, traduzida do hespanhol, por Francisco do 
Rosário, pregador e indigno filho da Santa Pro­
víncia dos Algalves.» 

E não tenho duvida em acreditar que o frade 
do xvm século era mentalmente improgressivo, 
pois que, em 1754 ou seja nos primeiros annos 
do reinado de D. José, surge-nos um fr. Manuel 
Evangelista, doutor em Theologia pela Univer­
sidade de Coimbra, com uma obra assim rotula­
da : «Amores do Amado, Epitome selecto das 
Escrituras nas excellencias, grandezas e irregu­
laridades do Querubim de Deus, Benjamin de 
Christo, Ápice dos Prophetas, Timbre dos Após­
tolos, Águia dos Evangelistas, Martyr sem morte, 
Mestre dos doutores,' Virgem sem macula, Secre­
tario do Verbo Eterno, e Thesouro dos maiores 
segredos, e sempre venerado, e nunca bem co­
nhecido, ainda que entre os mais mimosos S. 
João Evangelista.» * Não ha duvida : os nossos 
frades, aliás doutores em Theologia, de mãos da­
das com os collegas hespanhoes, matavam a sede 
espiritual na fonte puríssima das mesmas sandi­
ces ! E todos estes productos de cerebrações doen­
tias passavam pelo terrível crivo expurgatorio do 
Santo Officio, do Ordinário e do Desembargo do 
Paço, o que nos leva a aquilatar o valor intelle­
ctual dos peregrinos censores. 

Mas o frade nao se preoccupava unicamente 

1 Bem. Bran. obr. cit. pag. 114 e seg. 
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com a salvação das almas : também medicava os 
corpos dos seus similhantes. 

No convento de S. Francisco de Xabregas 
havia um fr. Jacintho que possuia uma admirá­
vel receita que curava todas as doenças : 

Dez reis de assucar candi 
Dez reis de mel rosado 
Dez reis de unguento Apostulorum 
Dez reis de pedra hume 
E um torrão d'assucar da grandeza d'uma noz. 

Lançava tudo em três quartilhos d'agua de 
cisterna e depois de estar d'infusão por 24 horas, 
o passava a uma garrafa de vidro, da qual o mi­
nistrava aos enfermos, que sem outro remédio 
saravam, sendo infinitas as pessoas que procura­
vam tão saudável medicina para allivio de suas 
enfermidades. 1 

Em 1713 D. Caetano de Santo Antonio, có­
nego regular de St.0 Agostinho da Congregação 
de St.a Cruz de Coimbra, Boticário do Real Mos­
teiro de S. Vicente de Fora da cidade de Lisboa, 
publicava, nesta cidade, a Pharmacopea Bateana, 
traduzida do latim, onde se liam receitas d'esté 
theor : 

«Pós de bythargirio de ouro 4 onças, vina­
gre bom, onças 8, dirija-se por três dias movendo 
a materia muitas vezes e filtre-se. Serve para cu­
rar a vermelhidão da cara, bostellas, etc, etc.» 

«Bagas de Alkegenges frescas, onças 6; 
pisadas se lhe lance soro uma libra e meia, es-

\ p, Branc , obr. cit, pag. 118. 
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prema­se o sumo, e se clarifique com clara d'ovo, 
depois se lhe deitem bagas frescas de Alkegen­

ges inteiras, e se cosa em fogo brando com 3 oi­

tavas de noz moscada. Trochiscos de Gordonio 
duas oitavas, raiz de cardo corredor feito branco 
primeiro ao fogo onças 2, cosa­se tudo até se fa­

zer tenro, cosidas as bagas e tiradas depois, o 
licor com outro tanto assucar se coserá até ter 
consistência de xarope, no qual se lançarão as 
bagas de Alkegenges, que é um contraveneno, 
Serve para todos os ataques dos rins, etc. ' » 

Não é para admirar que o frade se desse a 
therapeuta se attendermos á consideração em 
que eram tidos os medicos, de quem o bispo do 
Grão Pará escrevia : 

« Julgo ser melhor curar­se a gente com um 
tapuia do sertão, que observa a natureza com 
mais desembaraçado instincto ». 2 

■ Effectivamente deveria ter razão o bispo. 
O dr. Francisco da Fonseca Henriques, au­

ctor da Ancora medicinal e do Aquilegio apre­

ciava, nesta ultima, as virtudes especificas das 
Caldas da Rainha nos seguintes termos : «. . . e 
por isso são uteys nas parlizias, e estupores legi­

timos, nas convulsões ; na surdez de causa fria, 
nos vómitos, e debilidades do estômago, nos cur­

sos li entéricos e celíacos; nas diarrheas em que 
o estômago e intestinos estão relaxados ; na in­

continência da ourina, que tem por causa a la­

1 id. pag. 130 e 131. 
a Memorias cít. por id. pag. 118. 
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xaçâo dos músculos da bexiga; na gotta arthe-
rica; nas vertigens; na fraqueza das juntas ; nos 
reumathismos antigos; nos accidentes de gotta 
coral ; nas obstrucções que não sejam por resica-
çâo, etc. Para os queixosos de moléstias secretas, 
(que o medico designa por um adjectivo grosseiro) 
também são excellentes, não só pela razão de se­
rem uns suores húmidos, em que á maneyra de 
huma estufa se suão as humidades, ou humores 
do corpo em que o contagio.. . se sigilla : mas 
também pelas partes mercuriaes, de que as Cal­
das constão, com que este contagio se infringe, 
e se modifica, quando totalmente se não ex­
tinga.» 1 

Quem isto escrevia era medico do Paço e, 
consequentemente, um dos mais conceituados do 
reino. . . E d'ahi, quem sabe? talvez que este me­
dico fosse um d'aquelles muitos felizes a quem o 
talentoso monarcha, num dos seus momentos de 
genial lucidez, cambiasse a profissão. 

Ao naturalista francez Merveilleux que se 
encontrava em Lisboa em 1723 convidou-o el-rei 
a demorar-se, entre nós, para escrever a Historia 
natural de Portugal; acatadas as ordens do mo­
narcha, é o naturalista mandado para a casa da 
moeda com 80!f000 reis de ordenado mensal. Não 
é muito, pois, que o rei magnifico—novo dr. San­
grado, nomeasse os Santillanas da côrte para o 
lugar de seus medicos no Paço, tanto mais que já 
nesse tempo, como hoje, até os ferradores se julga-

* A Pimentel — As amantes de D. João V, pag. 247. 
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vam com direito a envergar a veneranda tunica de 
Esculápio. « Quern quizer um remédio efficaz para 
almorreimas, curso de sangue, e dôr de cadeiras, 
sem prejuízo da sua saúde, vá fallar eom Manoel 
Correia, ferrador ás portas de S.t0 Antão, que dirá 
onde se vende » '. 

De resto, os cirurgiões eram perfeitamente 
dispensados, como se ensinava nos livros scienti-
ficos d'entao. 

Effectivamente, a botânica medica que ser­
via de texto aos nossos antigos mestres era a 
obra de João Vigier, impressa em Lyon em 1718 
com o nome de « Historia das plantas da Europa». 
na qual se "diz a propósito das virtudes therapeu-
ticas da consolida : — « bebida em pó àbstrahe o 
sangue extravasado das veias, é boa para todas 

' as quebraduras internas, seu sumo é admirável 
contra todas as chagas da bocca e das gengivas, 
testículos e partes pudendas de um e outro sexo ; 
emfim, tem tantas virtudes que dizem que com 
esta planta se pode passar sem cirurgiões.» — 

Não são menos interessantes e maravilhosas 
as propriedades do joio ahi descriptas: «Resolve, 
alimpa, embebeda, faz dormir, perturba os espí­
ritos: o remédio é o vinagre, e é nocivo á vista: 
a farinha misturada com vinagre e enxofre cura 
as impigens, a sarna e a canceira; também re­
solve as alporcas.. Cosido em vinho com estéreo 
de pombo e semente de linhaça faz rebentar as 
apostemas rebeldes; feita em pessarios faz purgar 

G. Castell. Branco. Os ratos de Inquis. pag. 25. 
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a madre de suas superfluidades facilitando a con­
ceição.» 

Mas nem só os ferradores faziam concorrên­
cia aos discípulos do divino Hypocrates; o maior 
contingente d'officiaes do mesmo officio era-lhes 
fornecido pela Corte Celestial cujos habitantes, 
numa santa emulação, se dedicavam a todas as 
especialidades medicas e cirúrgicas, como se de-, 
prehende da leitura de qualquer das innumera-
veis obras' mysticas coevas. 

Como exemplo, transcrevo da erudita mono-
graphia do sr. B. Branco, por mim já citada, um 
trecho extremamente caracteristico e comprova­
tivo do fanatismo religioso que suffocava, como 
uma golilha de bronze, o Portugal de Damião de 
Goes e Ribeiro Sanches : 

«É tao alta esta devoção (a das onze mil 
Virgens) que não ha mal ou enfermidade no 
mundo a que não acudam as onze mil virgens ; 
todas valem para tudo, e muitas d'ellas particu­
larmente para muitas enfermidades. 

«Para a cabeça, para os olhos, para os dentes 
e ainda para conservar o parecer tendes a S.ta Cor­
dura: cura os frenéticos, os paralyticus, os aleija­
dos, as pontadas, as feridas, acode á esterilidade, 
facilita os partos, remedeia todo o género de febre, 
e não havendo remédio para a morte, até aos 
mortos resuscita. Para os presos, para as dores 
do peito, para os náufragos, para as quedas e até 
para domar os brutos tendes a S.ta Cunera. Para 
a apoplexia e para a peste tendes a S.ta Odila. 

«E porque não haja mal, a que não acudam 
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as Santas Virgens, até para sarar dos achaques 
da mocidade (!) tendes a S.ta Aurula. A terra do 
sepulchro das Santas onze mil Virgens afugenta 
as serpentes e os animaes venenosos.» l 

Não dá mesmo vontade de perguntar a que 
especialidades se dedicariam as outras Santas 
Virgens ? . . . 

Nem a. hydrophobia deixava de ter o seu 
Pasteur nas serenas regiões celicolas, pois que o 
melhor remédio contra a mordedura dos cães 
damnados, — consistia numa peregrinação a S.ta 

Quitéria de Meca! 
A febre formava-se «não só do calor preter­

natural extrínseco, mas também do natural, e 
ambos faziam cruel liga contra o pac i en t e . . . » 
Faz lembrar aquella phrase pitoresca do barbeiro 
do nosso mallogrado Julio Diniz: «mas eu por 
mim penso que nestas doenças de retrocesso, a 
materia reimosa não sáe sem sedenho!» 

Do que fica exposto claramente se deduz o 
estado de decadência intellectual a que tínhamos 
chegado, e que de nenhuma sorte era compensado 
pelo esforço generoso, mas improfiquo e inutil, de 

1 Luiz Botelho Froes de Figueiredo. «Modo efficacissimo 
de orar para conseguir a poderosa protecção das onze mil Vir­
gens», publicada em Lisboa em 1745. 
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alguns raros espíritos sadios, que tentaram, por 
vezes com sacrifício da propria vida, pôr entraves 
á onda gigantesca de corrupção, ignorância e fa­
natismo que tudo attingia e dominava, tudo! 
Contristamos o termos de confessar que não 
encontramos nos xvn e xvin séculos um nome 
portuguez ligado á descoberta d'uma grande 
lei scientifica, d'um systema, d'um facto ca­
pital, dos que nobilitam e immortalisam uma 
nação. 

Ao passo que a Europa culta citava com or­
gulho os nomes immorredoiros de Newton e Des­
cartes, de Buffon e Lavoisier, de Harvey e Viço, 
de Bacon e Leibnitz, nós apenas manifestávamos 
a nossa degradação moral, o aniquilamento cere­
bral da nossa velha raça de heroes e de bravos, 
de conquistadores e troveiros! Tudo perdêramos, 
até o sentimento da propria dignidade ! 

Enfeudados á Inglaterra por tratados onero­
síssimos, 1 eterna vergonha dos Braganças, éramos 
o ludibrio e o escarneo de todas as nações e, 
principalmente, da nossa secular alhada que nos 
apreciava, nesta phrase typica, pela bocca de 
lord Tirawley, seu embaixador em Lisboa : «que 
se pode esperar d'uma gente, metade da qual está 
pela vinda do Messias, e a outra parte pela de 
D. Sebastião?» 

1 Vid. José d'Arriaga— A Inglat., Port, e suas colon., 
pug. 6L a 79. (Tratados de 1642, 52, o de Westminster de 5Í e o 
de Methwen de 1703). 
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A espantosa riquezax que o Brazil nos for­

necia e que era de molde a vitalizar o cadaver 
mais corrupto e gangrenado, sacrificava­a a im­

becilidade do monarcha á avareza insaciável da 
Curia Romana, á estúpida ostentação d'um fausto 
sem limites, á exteriorisação espaventosa d'uma 
devoção piegas e á ociosidade devassa dos innu­

meraveis conventos que cobriam o reino, «asylos 
de impudicicia e de prazer, execráveis antros de 
Venus,» como os denominava um bispo serio e 
grave. 

O monarcha era, por assim dizer, uma syn­

thèse de toda a mentalidade portugueza da pri­

meira metade do xvm século. 2 

Desprezava e preteria os interesses mais ins­

tantes da nação em favor dos assumptos mais ri­

diculos, das questões mais frívolas e estéreis. Em 
uma das suas cartas a D. Luiz da Cunha, conta 
o diplomata Alexandre de Gusmão que, tendo 
procurado falar a D. João v acerca d'um negocio 
muito importante, viu­se obrigado a esperar 
muito tempo, porque a piedosa Magestade estava 
em conferencia com um andador, relativa a sa­

i 01. Mart.— OiBras. e aslcolon. port., pag. 87. Hist, de 
Port., vol. H, pag. m. Pinh. Chag., Hist, de Fort., pag. 395 e 
seg. vol. vi. ■ . . 

2 Não ha ninguém, medianamente illústrado, que'desco­
nheça a vida sensual, torpe, prenhe d'escandalos, d'esté degene­
rado. Em nada desmentiu as tradições criminosamente lúbricas 
dos augustos ascendentes; mas, porque essas porcarias reaes se 
não conformam com o espirito d'esté meu modesto trabalho, 
guardo silencio absoluto sobre ellas. 
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ber quanto rendiam as esmolas que os devotos 
deitavam na bandeja para a missa das almas . . . 
Os historiadores referem-se a esta devoção parti­
cularíssima d'el-rei, mas nenhum d'elles a explica 
e muito menos justifica. \ 

Vou eu tentar a decifração do enigma com 
o auxilio d'um devocionario curiosíssimo e não 
muito vulgar a que o auctor deu o titulo alar­
mante de—Gritos das Almas no Purgatório—. 

Esta obra, offerecida a D. João v quando 
príncipe de 14 annos d'edade, é um admirável 
repositório de visões sobrenaturaes; apparições" 
d'almas penadas, milagres, castigos, etc., e está 
escripta de molde a provocar a curiosidade do 
espirito mais avesso a leituras d'esta natureza e 
a produzir uma impressão indelével nos cérebros 
fracos, crédulos e timoratos. Basta respigarmos 
alguns trechos para que possamos avaliar o cri­
tério do mystico auctor do livro. 

Assim, a pag. 28 descrevem-se as penas a 
que as almas estão sujeitas no Purgatório: 

« Que será vêr dar a pobre Alma por aquel-
las profundas cavernas, donde estará muytas 
horas caindo sem tomar pé, aonde encontra es­
pantosas feras, que humas pegam para morder, 
outras abraçâo para desconjuntar, outras puxão 
para despedaçar, e. todas para infundir o seu ve­
neno até o coração; aonde não vê mais, que huma 
funesta escuridão, aonde não acha em que se pé-

i Vid. B. Br. obr. cit. pag. 124 e Oliv. Mart. Hist, de Port. 
v. u pag. 123 e 127. 
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gue sem se ensangoentar ; aonde de subito se 
acha cuberta de innumeraveis aranhas, cobras, 
sapos e escorpiões, sem poder afugentallos, nem 
soltarse. 1 

Depois da leitura d'esté excerpto, não seria 
para admirar que o crédulo principe se sentisse 
apavorado com os tormentos e com a bicharia 
que a ira de Deus (do Santo Officio) açulava con­

tra as almas peccadoras. E esse pavor deveria 
tocar o seu zenith quando a pag. 38 lesse o que 
affirmant alguns Santos, que nas suas visões — 
«vião as Almas em fornalhas muy bayxas de 
abobeda, para que reverberando o fogo dobrasse 
sua força e a do fumo suffocasse mais intensa­

mente, outras vezes afogadas até á garganta em 
poços de metal derretido, outras pregadas na 
terra com pregos de ferro feitos brazas, outras 
penetradas e rodeadas de fogo ; quanto toca vão 
erão chammas, quanto viam fogo, quanto respi­

1 Eis o título da obra: «Gritos das Almas No Purgatório, 
E Meyos para os aplacar. Livro Primeyro e Segundo, Traduzidos 
em o idioma Portuguez Pelo Padre Manuel de Coimbra, Clérigo 
Sacerdote do habito de S. Pedro, Do seu original composto em 
Castelhano Pelo Doutor Joseph Boneta Porcionario da Metro­
politana Igreja de Çaragoça. Offerecidos Pelo Provedor, e Irmãos 
da Irmandade das Almas, novamente instituída na Capella de 
Sam Pedro da Cathedral de Lisboa, Ao Sereníssimo Principe de 
Portugal D. Joam Nosso Senhor, Lisboa, Na ofticina de Anto­
nio Pedrozo Galrão. Com todas as licenças necessárias. Anno 
MDCCIII.» ■ . . ­

Nunca será demais lembrar que os devocionários são ele­
mentos valiosíssimos para a reconstituição histórica d'esté rei 
nado. Possuo este e outros devocionários do xvm século, todo 
elles interessantissimos. 
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ravao fogo, e fogo quanto pizavão. Outras que 
estavão penduradas pelos pés, e a cabeça para 
baixo, metidas em huma fogueyra de horríveis 
chammas. Outras, que da grande dor d'estes e 
outros tormentos saltando-lhes os olhos fora, re-
bentavâo, lançando pela boca o coração em pe­
daços, cuja lastimosa carniceria acompanhavão 
com ays, e gemidos correspondentes a semelhante 
dôr. » 

Na pagina seguinte é um monge cisterciense 
que, levado em espirito ao Purgatório, nos affir­
ma que viu «entre outros tormentos a huns, que 
atravessados em grandes espetos, lhes davao 
huma e muytas voltas sobre o fogo, ao qual asso-
pravão sem parar feiissimos demónios, que tinhão 
debaxo sertãs, aonde cabia a gordura, que com a 
força do fogo se derretia ; e em estando cheas, 
lhas vestiao em sima, com que lhes dobravao a 
dor, e o tormento.» 

Não se esqueceu o astuto auctorde incluir 
as pessoas reaes em o numero dos sentenceados 
ao terrível purgante espiritual, pois que na mes­
ma pagina relata que « Santa Brígida vio que 
hum demónio atormentava no Purgatório a hum 
Rey, dizendo-lhe : Vieste ás minhas mãos muy gor­
do e farto de manjares, eu te adelgaçarey na mi­
nha prensa ; e pondo a cabeça do Rey entre seus 
fortes giôlhos, que erão como huma prensa, a 
apertava fortissimamente, até que os miolos se 
adelgaçavão como hua folha de papel: Dizia-lhe: 
Porque não abraçaste com amor e afabilidade a 
teus súbditos, eu te abraçarey; e formando braços 
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de duas formidáveis cobras, o abraçava, enros-
cando-se atrosmente com elle : » 1 

Não pôde dizer-se que o Dante castelhano 
fosse dotado d'uma phantasia inferior á do colle-
ga florentino . . . 

Por isso pinta e descreve com todas as cores 
e em arrancos d'um mysticismo idiota o formidá­
vel antro do Purgatório que, «segundo os Theolo-
gos e os Padres, lie hum posto material, que Deos 
destinou para purificar as Almas, situado no cen­
tro da terra, parede em meyo do Inferno, a modo 
(como diz S. Vicente Ferrer) de hum capacíssimo 
forno.» 2 

E não se diga que as opiniões e a doutrina 
explanadas nessa obra não fossem compartilha­
das e até louvadas pelos oráculos sapientissimos 
do Santo Officio que, como se sabe, eram os orien­
tadores da mentalidade d'essa epocha, porque o 
contrario se deduz da leitura da pagina imme-
diata ao prologo do auctor, que reza assim : 

«Approvaçoens do Santo Officio. 

Illustrissimo, e Reverendíssimo Senhor. 

Vi o Livro intitulado: Gritos das Almas, 
composto pelo Doutor Joseph Boneta, e traduzi-

1 Seria um nunca acabar se eu me desse a transcrever 
todas as doentias locubrações de santas e santos, de frades e 
madres que o Doutor Boneta nos offerece nas 363 pag. da sua 
obra. Os trechos citados são sufftcientes para se fazer ideia das 
restantes paginas do texto. 

2 Obr. cit, pag. 67. 
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do do Castelhano em Portuguez pelo Padre Ma­
noel de Coimbra. Nao achey nelle cousa alguma 
contra nossa Santa Fé, ou bõs costumes. Antes 
he obra muyto douta, devota, e a tradução não 
menos fiel, e ajustada, e como tal, digníssima da 
luz, e acceitação universal. 

Lisboa Santo Eloy, 5 de Dezembro de 1702. 

Francisco de Santa Maria. 

Sou do mesmo parecer. Lisboa em o Con­
vento de São Domingos, 23 de Dezembro de 1702. 

Fr; João de S. Domingos» \ 

A seguir vêem estampadas as licenças e o 
privilegio concedido por D. Pedro n para que a 
obra «não pudesse vir de fora do Reyno, nem im­
pressor algum a pudesse imprimir, com as penas 
que aos mais livros se concediam etc.» 

Poder-se-ha, todavia, suppôr que este devo-

1 Transcrevo a pontuação, exactamente como vem no 
texto. Faz-me lembrar a orthographia augusta d'uma augustis-
sima personagem no celebre autographo commemorativo do 5.» 
centenário do Infante : 

«Para celebrar a immorredoura memoria, do Infante D. 
Henrique, nada encontro melhor, do que, transcrever, a estancia 
de Camões, que serve de épigraphe, á excellente e benemérita, tra-
ducção do notável livro de Major», • 

Vid. Num, commémorât, do õ.° cent, do Inf. pag. 7 e 9. 
Junqueiro — Pátria — pag. 232 da 2.a edição. 

O Senhor rei D. João v, que Deus haja, deveria garatujar, 
assim, pouco mais ou menos . . . . 
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cionario nunca foi lido pelo principe D. João. Ha, 
porém, um facto que me leva a admittir a hypo­
thèse contraria: Quando D. João v subiu ao thro-
no e o ouro brazileiro começou naquellas intermi­
náveis peregrinações ás arcas pontifícias, instou 
o monarcha com o Chefe da Igreja para que aos 
padres portuguezes fosse concedido privilegio de 
dizerem três missas em dia de finados, no que foi 
attendido ao fim de grande trabalheira diplomá­
tica. Pois a pag. 155 da obra citada em que o au-
ctor nos faz ouvir os—Gritos das Almas ao Rey, 
que tiveram na terra—lê-se, entre outras muitas 
supplicas, a seguinte : « Não pedimos (ellas almas) 
que vossa Majestade empenhe sua fazenda, senão 
sua auctoridade; se vossa Majestade interpuzesse 
esta com o Papa, para alcançar o Privilegio de 
que os Sacerdotes seculares no dia dos fieis defun­
tos dicessem três Missas, como gozam alguns Ke-
gulares, isto custava tão pouco a vossa Majesta­
de, como assinar uma carta, e a nós, e a vossa 
Majestade, valeria tanto, que não ha Arithme-
tica para o somar ». 

Eis, se não provada, ao menos justificada a 
extraordinária devoção do rei pelas almas do Pur­
gatório e, talvez, a desenfreada prodigalidade que 
sempre manifestou pelos conventos e egrejas na-
cionaes e estrangeiras, por todos os nichos de 
santos e bemaventurados cuja protecção contra 
os castigos do além-tumulo comprava a pezo de 
ouro. Se ellas eram tão terríveis as penas do ou­
tro mundo! 
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* 
* * 

Vem agora a talho de foice perguntar: 
Mas os censores do Santo Officio dar-se-iam 

ao trabalho de 1er todos esses productos mons­
truosos de cérebros loucos, desequilibrados ? Esses 
censores, escolhidos a dedo, não seriam homens 
doutos, intelligentes e illustrados? 

Se ainda hoje ha tanta gente que suspira 
pelo Santo Officio! l Haverá motivos para essa 
religiosa saudade? 

Para responder, cabalmente, a estas pergun­
tas vou fazer algumas transcripções d'um outro 
devocionario, escripto por um Mestre em Theolo-
gïa e Consultor (censor) do Santo Officio, 2 que 
teve a bagatela de 18 edições! 

Este reverendo frade a pag. 154 e sob a épi­
graphe — viu Receita para curar alguma occasião 

1 0 cathedratico da Universidade de Madrid Menendez y 
Pelayo, na sua obra : —« Historia de los heterodoxos catholicos », 
sustenta que só o estabelecimento dalnquisição e do Santo offi­
cio pode regenerar a Hespanha d'hoje, e insta com os poderes 
constituídos para que procedam nesse sentido. Menendez e Pe­
layo passa, na actualidade, por ser um dos homens mais sábios 
e eruditos da Hespanha. O que não serão os outros . .. 

a « Mestre da Vida que ensina a viver e morrer santa­
mente, xviii impressam, oferecido a Jesus Crucificado pelo Pa­
dre Fr. João Franco (nada de confusões !) religioso da Ordem dos 
Pregadores, Mestre em Tbeologia, e Consultor do Santo Officio. 
Na Officina dos Herd, de Ant. Ped. Galrão. Com as licenças ne­
cessárias, anno de 1759. Vende-se na Portaria de S. Domingos e 
tem Privilegio Real ». Também possuo um exemplar d'esta obra. 



27 

próxima, ou máo costume de peccar— faz-nos 
a descripção do Inferno nos termos seguintes: 
« . . . haja-se como quem applica os olhos para ver 
aquelle cárcere do Inferno, aquelle tanque de 
fogo, que tem uma profundidade enorme, e uma 
capacidade immensa; cheyo de levaredas, enxo­
fres, dragoens, serpentes, víboras e demónios. Vá 
vendo os corpos dos condemnados, como tiçoens 
accesos, attrahindo fogo com a respiração, lan­
çando fogo pelos olhos, pelos ouvidos, pelos nari­
zes, e pela bocca, porque até os ossos tem tão in­
flamados como hum ferro, que sahe em braza viva 
de huma fornalha ardente. 

«Vá vendo a ordem, ou desordem, com que se 
achão no Inferno huns sobre os outros em rimas; 
huns com os pés para cima, e a cabeça para 
baixo; outros de costas, outros de ilharga; huns 
espetados, outros retorcidos ; huns com um braço 
prezo a huma corrente de fogo, e outro braço na 
boca de huma serpente formidável : e finalmente, 
todos elles se achão, como cahirão, sem se po­
derem bullir com o apertão, nem poderem me­
near nem hum só dedo. 

« Depois haja-se como quem applica os ou­
vidos para escutar os ays, os gemidos, as deses-
peraçoens, as blasfémias, os alaridos, os clamores, 
e as vozes, que desentoadamente retumbão na-
quelles medonhos cárceres. 

«Depois haja-se como quem se applica para 
cheirar os insoffriveis fedores, que para aquella 
sentina de immundicias escorrem de todo o mun­
do, além dos máos cheiros, que despedem de si os 
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fogos de enxofre, e os corpos, que nelles se quei-
mâo ; que dizem os Santos Padres, que se hum 
só condenado apparecesse neste mundo, seria tal 
o seu fedor, que pegaria peste a todo o Orbe. 

«Depois disto, veja se se acha com valor para 
gostar as bebidas amargosissimas, os chumbos 
derretidos, os pratos de bichos peçonhentos, osgas, 
aranhas, çapos, e outras savandijas, com que Lu­
cifer banquetea os seus convidados. Apalpe de­
pois disto, apalpe os corpos dos condenados, a 
quem amou ou, aborreceo, accesos como tiçoens; 
apalpe os espinhos agudos, as espadas affladas, 
os tanques de fogo, e regelo.» 

Esta enfiada de parvoices sahiu da penna 
d'um Mestre em Theologia e Consultor do Santo 
Officio! E eram estes os censores das obras de 
Damião de Groes, de Gril Vicente e d e . . . Ca-

'mões!» l 

Eram d'esta tempera os directores espirf-
tuaes do Portugal dos Braganças, os mesmos que 
moviam as mais ferozes perseguições a homens 
como o Padre Antonio Vieira e Filinto Ely-
seo, Serrão de Castro e Anastácio da Cunha o 
illustre lente de Geometria na Universidade, os 
mesmos que, num rouquejar de feras raivosas, 
atearam a sinistra fogueira que victim ou o poeta 
satirico Antonio José da Silva, o Judeu ! 

Por demais conhecidas são as scenas vergo­
nhosas e infames, d'uma crueldade bestial e sel­
vagem que, á sombra da figura mansa do Christo, 

» M- dos Rem. obr. cit. pag. 279, 
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foram representadas nos negros palcos inquisito-
riaes. 

Ha quem tente attenuar a tremenda respon­
sabilidade dos poderes ecolesiastico e civil nesse 
desfiar lugubre de crimes que assombraram a 
consciência universal, sustentando que «nós vi­
vemos no regime da sciencia, elles viviam no da 
fé ; nós obedecemos á utilidade, elles obedeciam á 
religião», x como se o sentimento christão em 
todos os tempos e lugares não devesse ser superior 
á baixeza e degradação das paixões individuaes, 
como se fosse a humanidade que devesse estar ao 
serviço da religião e não esta ao serviço d'aquella, 
como, com toda a justiça, observa uma das nos­
sas maiores e mais puras glorias litterarias.2 

Uma nação que tinha como mentor o Santo 
Officio e como monarcha um beato sensual e cor­
rupto, escravo de frades ignóbeis e sanguinários, 
só podia manifestar a sua emotividade psycho-
logica por exteriorisações tão espiritualmente pe­
quenas e acanhadas como o próprio cérebro que 
as concebia. 

E assim aconteceu, ad majorem Dei glo­
riam ... 

Uma litteratura servil limitada á insipidez 
suporifera do discurso académico, da oração fú­
nebre, do panegirico d'encommenda, do devocio-
nario mistico e alvar; uma Arte crystalisada em 

1 Oliv. Mart., Historia da Civilisação Ibérica, pag. 264. 
2 A. Herculano, Historia do estabelecimento da Inquisição, 

em Portugal, Prologo, vol, I, 
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frias montanhas de mármore d'onde nao resalta 
um lampejo de génio, uma faisoa de elevação e 
sentimento ; uma sciencia de pacotilha bebida nos 
velhos e poeirentos alfarrábios da Edade Media; 
uma industria e agricultura pobríssimas por falta 
de braços e de protecção official e, portanto, um 
commercio nullo, tal era a nossa miserável si­
tuação ao tempo do fallecimento de senhor rei D. 
João v, o que levava o grande estadista Ale­
xandre de Gusmão a gritar afflictivamente : 

«Portugal nao é só Lisboa, illude-nos a ap-
parencia opulenta da capital, mas o reino geme 
no regaço da mais completa miséria. Nao ha di­
nheiro, nao ha braços, nao ha nada. Estamos em 
véspera de um cataclysmo. » E acrescentava: «A 
ffadaria absorve-nos, suga-nos o reino, conduz-nos 
á ruina.» l 

Falta-me o tempo e nao me sobra o espaço 
para apresentar, á luz implacável da Historia, a 
seriação de crimes e attentados á nossa indepen­
dência de povo livre tantas vezes perpetrados pe­
los atávicos descendentes da plebeia filha do Bar-
badao 2. Se tal fizesse, seria fugir ao meu plano 
de bosquejar um parallelo simplicíssimo entre o 

1 P. Ch. obr. cit. vol. vi, pag. 358 e seg. 
Oliv. Mart. Hist, ãe Port., vol. n, pag. 125. 

2 D. João iv quiz entregar Portugal á França, como se vê 
do famoso documento encontrado na Casa de Niza por Silva Tú­

lio, cazando o principe D. Theodosio com a filha do duque de 
Longueville, vindo este governar Portugal e refugiando-se D. 

João iv no Brazil, fazendo-se alli um reino independente. Mais 
tarde quiz unir Portugal á Hespanha, cazando o principe com 
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reinado de D. João v e o actual reinado, com o 
fim único de frisar a nota da nossa miséria, da 
nossa degradação politica, moral, económica e 
mental, sob muitos pontos de vista perfeitamente 
equiparável e, em alguns, inferior e mais accen-
tuada do que a que caracterisou a primeira me­
tade do xviii século. 

Não, gastarei muita tinta neste esboço: as 
figuras do meu quadro são apagadas, esbatidas, 
cie luz mortiça como o morrão, bruxuleante, meio 
consumido, d'um cirio d'enterro . . . 

* * 

Não ha em Portugal chefe de facção politica 
cujo nome não seja thuriferado, diariamente, nas 
columnas da sua mercenária imprensa, com os 
altisonantes epithetos de — estadista eminente, 
honradíssimo cidadão, gloria nacional, etc., etc. 

O génio é tão vulgar, entre nós, como as len­
dárias cebolas no Egypto dos Pharaós, ou como 
as codornizes e o maná nos desertos da Biblia. 

Quando um ex-ministro escrevia que « para 
ser ministro não é necessário probidade, nem ta­
lento, nem estudo, nem patriotismo, nem conhe-

uma irmã de Carlos n ; os outros Braganças que attentaram con­
tra a independência de Portugal foram D. Pedro n, D. Pedro iv 
e D. Luiz i. O documento encontrado na Casa de Niza vem trans-
cripto em « As Modernas Ideias da Litteratura Portuguesa » de 
Theoph. Braga. vol. i, pag. 153-154. 
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cimento verdadeiro do estado e das necessidades 
do paiz, nem apoio da opinião, 1 — » queria, sem 
duvida, significar que, para o desempenho d'esse 
elevado cargo, se pode prescindir de tudo, menos 
de génio: génio da intriga, da coscovilhice, da 
desvergonha, do impudor. 

Porque, para que ooçultal-o? quem, dominado 
pela ambição de conquistar um lugar preponde­
rante na politica, não fôr bastantemente cynico 
para varrer da consciência estas ridicularias, es­
tas infantilidades, a que os pobres d'espirito dão 
os nomes de — honestidade, honra, pundonor—, 
naufraga á vista do almejado lugar; nada conse­
gue pelo caminho estreito do dever. 

Exemplos: João de Deus e Guerra Jun­
queiro. 

Os partidos da rotação fazem-me lembrar os 
dentistas de feira a pregar ao gentio boquiaberto 
a exclusiva efficacia dos seus elixires. 

Todos os chefes se apresentam com a respei­
tável etiqueta de Messias redemptores do povo, 
só com a ligeira differença de que é este quem 
agonisa pregado na cruz infamante. 

Também não é o povo quem esfola e põe 
em almoeda as tunicas d'estes salvadores de 
nova espécie, mas sim estes quem joga a ca-
miza e arranca a pelle áquelle. No mais, está 
conforme. 

J á houve quem dissesse que os homens hon­
rados estão na cadeia, ao passo que os tratantes 

' JDiario Popular n.° 4:044. 
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andam todos á solta. . . , opinião exagerada, é 
certo, mas com um grande fundo de verdade. v 

Se algum inflamado Isaias tem a velleidade 
de protestar contra um escândalo, um roubo, uma 
torpeza qualquer, commentam-lhe a inopportuna 
indignação com a phrase typica — este ainda é de 
bom tempo! —, phrase que vale um poema. 

Os pães da Pátria são intangíveis como os 
dogmas religiosos. Se alguém tenta cauterisar-
lhes as m ataduras com o cáustico implacável 
d'uma critica severa e justa, observa do lado um 
outro cidadão judicioso : —lá está aquelle a querer 
endireitar o mundo!, observação que vale dous 
poemas. 

Neste paiz adorável, a lei simplesmente 
abrange os interesses de dous padrinhos com os 
respectivos afilhados e compadres. A lei é uma 
blague, uma burla : abafa-se, esmaga-se, conforme 
a occasião e consoante as necessidades do cliente. 
A rebeldia dos que recalcitram é mitigada pelos 
sabres da policia., recrutada, para esse effeito, 
entre os que já não teem nada que perder. Cha-
ma-se a isto —; metier o cidadão na ordem. E o que 
é a ordem? Uma formula sempre dependente das 
conveniências dos mandantes. O que hoje é ordem, 
amanhã é desordem. A «Marselheza», diz a ordem, 
é um hymno subversivo; d'aqui a dias será, res­
peitosamente, saudado pela mesma ordem. Inco-
herencia ? Não ; é a alma de Tartufo acommodan-
do-se ás circumstancias. O camaleão muda de côr ; 
o politico muda de consciência. S.t0 Ignacio de 
Loyola, pela bocca e pela penna dos seus douto-

3 
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res, permitte, aconselha e louva a restricção men­
tal. \ É asskn que, em o nosso meio, em. Portugal 
— granja feracissima da Companhia, abundam 
OS camaleões de todos os feitios e tamanhos, em 
todas as classes e logares. 

0 egoismo e a mentira são as leis que regu­
lam toda a actividade, toda a cerebração nacio­
nal ; vive-se do primeiro, explorando a segunda. 

Como neste torrão incomparável nada se faz 
sem o carimbo d'esté ou d'aquelle regulo, segue-
se que tudo quanto para os outros represente uma 
acquisiçao no mundo das ideias, um passo andado 
na esphera do pensamento, no caminho da civili-
sação e do progresso, não tem cotação, é letra 
morta em o nosso meio. E ver as attenções que 
aos nossos governantes merece o problema da ins-
trucçâo, pedra basilar da florescência d'um povo. 

Quasi todos os annos os cozinheiros do Esta­
do cozem e recozem o pão espiritual que tem de 
ser fornecido aos filhos de Minerva e não ha meio 
de obter uma fornada em condições de ser dige­
rida. 

A propósito dó ensino secundário, escreve 
um illustre medico contemporâneo as seguintes 
amargas verdades : 

«Gastando as energias mentaes da juventu­
de na acquisiçao de conhecimentos pela maior 
parte inúteis á vida, viciando a intelligencia pela 
imposição de methodos archaicos, hypertrophian-

1 Gury C. theologiœ moralis pag. 339 e sog. l.°-v. Scavini. 
'Theologia moraliu 2.0-v, pag. 220. ed. do 1867. 
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do a memoria á custa das outras funcções do cé­
rebro e, o que é mais grave, extinguindo toda a 

f iniciativa pela estreita regulamentação da vida 
inteira do alumno, que se não pertence, mas á es­
cola e á sua rígida disciplina, tão pezada como a 
das casernas, esse triste ensino não prepara fortes 
cidadãos para as ásperas luctas da vida, mas can­
didatos aos suaves e fáceis empregos do Estado. 
Precocemente gastos, com os seus pequenos cére­
bros atulhados de declinações latinas, de formu­
las algébricas, de datas históricas, de nomes de 
monarchas, de todo um microcosmo de coisas 
inapplicaveis, que outra aspiração podem ter esses 
prodigiosos moços sahidos dos lyceus?» 

Tudo isto cheira á gangrena, á corrupção 
propria dos corpos sem vida, que invade tudo, 
avassalla tudo, como se alguém tivesse a deci­
dida vontade, o feroz empenho, de transformar 
tudo isto num montão de cisco e lodo. r 

O povo quer-se estúpido, inconsciente, inca­
paz de formular um raciocinio. Se o povo se desse 
a pensar e fazer inducções e deducções estava 

1 Vem a pêllo recordar a attitude criminosa que a Vice-
Provedoria do Hospital Geral de Santo Antonio tem observado 
perante as reclamações justíssimas da nossa Escola que, ultima­
mente, tem empregado o melhor dos seus esforços no sentido 
de melhorar o ensino hospitalar dos seus alumnos o mais pro­
veitoso e de maior utilidade pratica. Esse V. Provedor — um me­
dico ! — sob o falso pretexto de defender os interesses dos pobres 
confiados á caridade do Hospital, nega aos doentes das enferma­
rias da Escola aquelle auxilio, cuja recusa ou mesmo simples 
preterição, pode importar a vida do doente. Bem comprehendida 
caridade, não ha duvida! Mas vão lá fazer luz tio craneo d'esté 
doutor ! 

* 
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tudo perdido. A ovelha transformava-se em lobo 
e lá se ia pela agua abaixo aquella admirável re­
gra da Companhia: «Sejamos como corpo morto . 
que de si não tem movimento, ou como bordão 
nas mãos de um cego » . 

No tempo de D. João v a liberdade dè pen­
samento, era pautada pelo cérebro dos onagros do 
S.t0 Officio. 

Hoje, depois de um século de luzes, todo o 
cidadão é obrigado a entregar os miolos ao ar­
bítrio d'um censor, muitas vezes boçal e anal­
phabète, que lh'os amolda ás exigências d'uma 
regra preestabelecida. ' 

Nem ao menos nos valem os artigos da Carta 
d'alforria, hoje transformada em suja rodilha, 
que devemos á magnanimidade do dador ; conti­
nuamos a viver na treva. 

Naquelles tempos de obscurantismo e op-
pressão, a imprensa limitava-se, com pequenís­
simas variantes, a registar as vizitas diárias da 
familia reinante ás egrejas, capellas e conventos 
da capital. Era uma imprensa servil, sim, mas 
inoífensiva. 2 

i Ainda ha poucos dias, a policia aprehendeu a ultima obra 
do eminente publicista Bazilio Telles. A este respeito leio no 
jornal, A Voz Publica, a seguinte informação : «Reuniu-se hontem 
a Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto para 
se occupar da aprehensão do livro de Bazilio Telles, Do ulti­
matum ao 31 de Janeiro. Depois de condemnar o arbitrário facto, 
a direcção resolveu protestar contra elle, dirigindo o seu protesto 
ao chefe do Estado e entregando-o ao governador civil afim de o 
fazer chegar ao seu destino.» 0 grifo é meu. Até parece t roça! 

2 B. Branco, obr. cit. pag. 45-56. 
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Hoje, á parte honrosissimas excepções, é 
servil e prejudicial. 

O nosso jornalista tem a alma na gaveta do 
argentario que lhe compra a penna como quem 
compra uma carapuça ou uma sacca de café. 

Se num dia é deslombado pelos malfeitores 
da policia, no dia seguinte passeia de braço dado 
com o malfeitor, numa pacifica communidade de 
ideias que enternece, que commove. 

No xvni século todos os fieis vassallos 
d'el-rei viviam sob a ameaça constante dos hor­
rores inquisitoriaes. 

Hoje, com essa infamissima lei de 13 de Fe­
vereiro, eterno borrão de tinta na alma que a con­
cebeu, estamos numa situação immensamente 
inferior. Por mim, prefiro uma fogueira ao hor­
roroso inferno de Timor, uma morte rápida a uma 
tortura lenta, sem fim. .* 

Naquelles ignominiosos tempos em que o 
monge e o jesuita imperavam como em terreno 
conquistado, sabia-se que o dinheiro da nação 
era esbanjado em procissões e festas a todos os 
santos da Egreja, dado de mão beijada a frades 
e freiras, á curia romana pelas indulgências e 

i 0 jornal da capital— 0 Mundo — tem sustentado ultima­
mente uma campanha violenta contra os castigos a que os prêzos 
estão sujeitos no Limoeiro. Pahnatoadas, pontapés, cavallo 
marinho, anjinhos nos pulsos, bordoada, etc., nada falta. São 
estes os meios de que a Ordem lança mão para obter a regene­
ração dos criminosos. E grita-se e protesta-se contra as selva-
gerias de Monjuich, contra a prisão de Gorky — um desconhe­
cido para a maior parte d'estes revoltados d'agua doce ! 
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bênçãos que nos dispensava, etc., etc., emfim 
sabia-se que os rendimentos da nação eram des­
tinados á ostentação da falsa grandeza d'um povo 
ocioso, governado por um doido enfatuado. 

E hoje? Todos o sabem: os rendimentos na-
cionaes são destinados.. . a applicações indefi­
nidas ... 

São os nossos homens d'Estado, a nossa im­
prensa, quem o confessa. 

Sob o governo do neto de D. João iv en-
contrava-se o reino num estado de decadência 
financeira que tocava as raias da miséria: in­
dustria paralysada, agricultura morta, commercio 
aniquilado. Estávamos sem vintém. 

Hoje, sugado o reino por todos os ladavrazes 
da alta finança, escarnecido por todas as nações 
da Europa que se servem da sua ingenuidade 
para melhor o explorarem, esmagado por uma 
divida enorme de dia a dia mais avolumada pelo 
desperdicio e incapacidade dos governantes e por 
um parasitismo burocrático progressivo, estamos 
reduzidos a viver de expedientes vergonhosos, 
deprimentes, inominados. 

A nossa agricultura, anemisada pelas suc-
•cessivas alça valas do fisco que sobre ellapezam, 
sente-se cada vez mais reprezada no seu desen­
volvimento. 

A industria, padecendo da mesma doença 
mortal, compensa-se á custa do operário cujo 
suor ella bebe numa anciã de vampiro insaciável. 

E o commercio? Esse vive da fraude. 
Se accrescentarmos que o fanatismo, a super-
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stição e a hypocrisia do xvni século são preci-' 
sãmente as mesmas características dos nossos ho­
mens d'hoje, que o frade e o jesuíta de casaca 
são quem manda em os nossos lares, quem orienta 
a nossa politica, quem serve de guia e de pharol 
a todas as nossas manifestações collectivas, terei 
esboçado o quadro da nossa vida nacional. 

E neste meio tão corrupto, tão profunda­
mente viciado, tão roido de fome e de miséria, 
que alguns sonhadores pretendem resolver o pn> 
blema tuberculoso, appellando para a augusta 
protecção do Estado que mal tem tempo para pen­
sar na escamoteação dos votos d'uma assembleia 
eleitoral. 

Nas paginas subsequentes direi o que penso 
sobre o assumpto. 



TUBERCULOSE 

De todos os problemas que assoberbam a so­
ciedade contemporânea é, inquestionavelmente, o 
da tuberculose o mais grave e complexo sob qual­
quer aspecto que o encaremos — económico, so­
cial, therapeutico, hygienico ou prophylatico. 

O bacillo de Koch, entrincheirado nos seus 
reductos de difflcilimo accesso, victíma milhões 
de vidas, destruindo as famílias, depauperando as 
raças, implacavelmente, sem descanço nem tré­
guas, sem respeitar sexos, idades ou posições, 
originando, assim, um deficit terrível na econo­
mia e progresso collectivos pelas energias que 
aniquilla, pelas vidas que rouba. 

Se* compararmos as estatísticas obituárias 
das doenças contagiosas com as da tuberculose, 
veremos que este bacillo é o mais alentado e in­
fatigável coveiro da humanidade. 

Eífectivaniente, no decorrer d'uma geração 
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a quarta parte dos indivíduos que a constituem é 
por elle affectada (Grancher) e o sétimo da 
mortalidade total a elle é devida (Grancher, 
Strauss, Knopf). A eloquência d'estes factos é 
posta em evidencia por alguns dados estatisticos 
consignados por Leon Petit ; comparando a mor­

talidade annual produzida de 1879 a 1895 no de­

partamento; do Sena pela variola, escarlatina, fe­

bre typhoide, diphteria e tuberculose, obtém os 
seguintes resultados : a media annual, neste la­

pso de tempo, foi para a escarlatina e variola de 
376 óbitos, para a febre typhoide de 928, para a 
diphteria de 1920 e para a tuberculose.. . de 
14.563! 

As epidemias que maior terror causaram em 
Paris foram as de cholera asiático em 1832, 49 e 
53, que, segundo o mesmo auotor, produziram, 
naquelle departamento, 57:135 victimas. 

A tuberculose, determinando na mesma 
area 15:000 óbitos por anno, causou somente em 
4 annos o mesmo numero de victimas que a cho­

lera em 21 annos. Leon Petit ainda affirma que a 
tuberculose desde 1883 a 1895 custou a toda a 
França seis milhões de vidas, ao passo que a cho­

lera nos seus ataques mais violentos e em eg uai 
período de tempo victimou apenas 382.955 indi­

viduos.1 

Esta perda enorme de vidas é confirmada 
por L. Renon que nos diz que a tuberculose mata 

1 Víd. Porto Medico, artigo do Dr. Tito Fontes, intitulado 
Tratamento ãa tuberculose pulmonar. ■■•;..'•' , 



43 

em França 150.000 pessoas por anno e attinge 700: 
a 800.000; que, se essa mortalidade estivesse limi­
tada a u m logar, desappareceiia cada anno uma 
cidade como Tolosa e que, se estivesse circumscri­
pta a um departamento, morreriam todos os ha­
bitantes de departamentos como o de Gard, o de 
Saône-et-Loire, etc. 

Em Portugal, a tuberculose mata por anno 
20.000 individuos, o que equivale a dizer que, no 
período relativamente curto de 18 annos, se os 
nossos admiráveis estadistas se mantiverem na 
criminosa indifferença em que até hoje se teem 
obstinado, desapparecerá, eliminado pela tuber­
culose, um numero d'habitantes correspondente 
ao da cidade de Lisboa; em dous annos -um nu­
mero de vidas superior, em mais de um terço, 
ao dos habitantes de Braga. 1 

E se nós attendermos ao capital medio que 
podemos attribuir a cada um dos sacrificados, 
vemos que o paiz soffre, annualmente, um deficit 
de 10: 000 contos ou 180:000 contos ao fim de 
18 annos. 

Se calcularmos a despeza com o tratamento 
e alimentação dos doentes e a improductividade 
d'estes, o capital perdido ascende a uma somma 
muito mais considerável, não falando na perda 
de energias intellectuaes e reproductivas, conse­
quência fatal do mesmo lugubre factor — o ba-
cillo de Koch. 

1 O ultimo censo da população do reino dá á cidade de 
Lisboa 176.359 machos e 180.641 fêmeas, ou seja um total de 
357.000 habitantes. 
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Não é licito, portanto, duvidar da extrema 
gravidade do problema tuberculoso que, além de 
constituir um perigo nacional, ainda apresenta a 
desvantagem da sua intima relacionação com o 
formidável problema economico-soCial que no es­
tado actual da sociedade se apresenta como ver­
dadeiramente insolúvel. Tentar reduzir o proble­
ma bacillosico a uma simples formula de thera-
peutica, de hygiene ou prophylaxia, é não vêr 
bem o fundo escuro da questão onde as trevas se 
avolumam e condensam á medida que o nosso 
espirito lhe vae perscrutando os meandros, inva­
dindo os recessos mais Íntimos e mysteriosos. 

Pretender entravar a marcha fúnebre que o 
cruel bacillo vae executando através dos campos 
e das cidades, merecendo-lhe os palácios habita­
dos pelos bemditos da Fortuna a mesma conside­
ração que os humildes casebres ruraes, onde os 
miseráveis filhos do povo tiritam de febre e de frio 
por falta de pão e de luz, querer obstar a essa 
marcha sem que a medicina, a sociologia, a eco­
nomia politica e até a religião confraternizem 
nessa cruzada heróica, é querer attingir o irreali-
savel, visto que ã tuberculose, similhante a um 
polypo gigantesco, está ligada pelos seus innu-
meros tentaculos a todas as modalidades, a todas 
as manifestações da mentalidade collectiva. 

Não ha negal-o. 
D'aqui resalta, claramente, a extrema com-

plexibilidade da estratégia anti-bacillar a estabe­
lecer e a pôr em pratica com o fim, não só de 
combater o flagello, mas as funestas consequen-
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cias que elle arrasta e que encontram a sua syn­
thèse desoladora em toda essa legião de inadapta-
veis— alcoólicos, loucos, criminosos —productos 
degenerados da fadiga e miséria orgânicas, por 
sua vez e em grande parte causadas pela tuber­
culose. 

* 
* * 

Attendendo a esta alarmante situação, foi 
que, em o nosso mundo scientifico, se constituiu 
uma nova ala gentilissima de namorados onde 
abundam os Mem Rodrigues d'alma temperada 
para a lucta, animados da mesma fé medieva, do 
mesmo patriotismo terso e altivo que levou os 
companheiros de D. João i a morrerem em volta 
d'uma bandeira, symbolo sagrado das mais nobres 
ambições. 

Quero referir-me á formação da «Liga Na­
cional contra a Tuberculose» que, até hoje e a 
despeito da mais encendrada bôa vontade dos 
seus illustres membros, muitos sermões tem pre­
gado á estupidez indigena, mas nenhumas ou 
quasi nenhumas conversões tem realizado, atten­
ta a impenitencia dos dirigentes e a treva cra-
neana dos dirigidos. 

A quem deveremos, porém, imputar a maior 
culpa, a maxima responsabilidade do acontecido ? 

Tenhamos coragem para o dizer: a ingenui­
dade e fé primitivas dos nossos distinctos medicos 
leva-os a não vêr ou a não quererem, vêr que a 
nulliclade dos seus esforços generosos, resulta, pre-
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cisamonte, da orientação dada pelos Congressos 
á luota emprehendida contra o bacillo. 

Declaro que também pertenço ao numero 
d'aquelles que sustentam que o lemma da ban­
deira da maior parte dos congressistas — guerra 
ao contagio!—, pregado aos quatro ventos de 
Portugal pelo illustre Prof. Miguel Bombarda, 
deve ser substituído por um outro mais racional 
e de mais largo alcance — guerra aos dirigentes ! 
—que, enfronhados numa politica mesquinha, 
criminosamente individualista, votam ao des­
prezo mais irritante os votos dos congressistas 
que representam os angustiados clamores de de­
zenas de milhares de miseráveis, que teem direito 
a uma consideração diversa da que o rapazio cos­
tuma prestar aos cães vadios e sem dono. 

Quererá isto dizer que o contagio não repre­
sente um factor importante na etiologia bacillar? 
Não ; mas querer attribuir-lhe o principalissimo 
papel neste ceifar de vidas sem conta, é não que­
rer ver a falta de proporção existente entre a 
phantastica quantidade de bacillos irradiados de 
qualquer foco tuberculoso e o numero relati­
vamente diminutíssimo dos que contrariem a 
doença. 

Se não, vejamos : 
Está provado que um tuberculoso que expe­

ctore três centimetros cúbicos de escarros de hora 
a hora, põe em liberdade setecentos milhões de 
bacillos por dia. Mas ha mais : 

Das experiências de Flùggue e da escola de 
Breslau quo resumem aproximadamente as con-
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dicões do contacto da vida habitual, chegamos 
ás seguintes conclusões: • 

1." Falando, tossindo e expectorando, o tuber­
culoso emitte em todos os sentidos poeiras sali­
vares bacilliferas, num raio de projecção que 
vai de l"1 a l,m40. 

2.a O alcance da projecção diminue notavel­
mente quando se toma a precaução de collocãr 
um lenço adiante da bocca antes do accesso tossi-
culoso, restringindo-se, nestas condições, a 0,m80 
o raio da esphera de contaminação. 

3.a Uma vez depostas, as gottas virulentas 
são susceptíveis de serem de novo transportadas 
ou destacadas pelas correntes d'ar; a sobrevivên­
cia dos germens é de 18 dias, o máximo, na obs­
curidade, e de 3 sob a insolação. ' 

Pergunta-se : sendo isto assim, e attendendo 
ao desprezo quasi absoluto a que são votados 
pelas classes trabalhadoras e até pelas favoreci­
das da fortuna, os mais rudimentares preceitos 
da hygiene e da prophylaxia, como se compre-
hende que, entre nós, haja individuos não tuber­
culosos ? 

Não, não se comprehende e permitta-se-me 
a phrase popular: o diabo (contagio) não é tão feio 
como o pintam... 

Em abono d'esta verdade ahi vãò algumas 
observações pessoaes : 

i Vid. L. RENON. Les Maladies Populaires, pag. 383 e seg. 
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l.
a Observação 

Manuel Exposto, casado, sapateiro, de ■ 34 
annos d'edade, é um tuberculoso pulmonar no 
período de cavernas. 

... Tem hemoptyses frequentes e expectora 
abundantemente para o chão, na rua e em casa, 
sem tomar precauções de qualquer natureza que 
ellas sejam. Convive, hora a hora, com os vizi­

nhos que lhe frequentam a offlcina e que, tão 
ignorantes como o doente, consideram o bacillo 
como um pobre bicho inoffensivo, incapaz de fazer 
mal a um christão, apezar de repetidas admoes­

tações e, por vezes, ásperas censuras que lhes di­

rigia quem, como eu, aprendeu a ver na tubercu­

lose uma doença eminentemente contagiosa. 
Este desgraçado artista vive com a mulher 

numa casinha térrea composta d'um comparti­

mento de 5'"2, dividido por um biombo em dous 
compartimentos secundários, num dos quaes tem 
a modesta officina e no outro a enxerga onde dor­

me com a mulher durante 18 mezes. 
Ha Um outro compartimento de menores di­

mensões, separado do primeiro por uma porta, e 
que desempenha as funcções de cosinha... e de 
retrete. Alimenta­se mal; doente, vê­se obrigado 
a trabalhar para viver. Morre, finalmente, ao cabo 
d'um martyrio de mais de dous. annos, tempo 
mais que sufficiente para contagiar todos os ha­

bitantes d'esta minha linda aldeia, por isso que o 
doente, em questão, deveria ter posto em liberda­
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de para cima de duzentos e cincoenta e cinco mil 
e quinhentos milhões de bacillos, em conformidade 
com os venerandos ensinamentos da sciencia. 

Pois tendo fallecido o pobre do sapateiro ha 
mais de 15 mezes, e, tendo eu seguido e exami­
nado attentamente as pessoas com quem elle con­
vivia, nenhuma foi contagiada, nem a propria mu­
lher com quem dormia! Resta accrescentary como 
complemento a este facto, que a casa onde se deu 
o óbito não soffreu a mais ligeira desinfecção, 
nem mesmo a mais simples lavagem; e, nào 
obstante, lá está a viver ha mais d'um anno 
um outro sapateiro—Manoel Abreu — com dous 
aprendizes que, no dia em que isto escrevo (12 
de Setembro de 905) gozam todos três uma saú­
de que desafia as arrem$ettidas de todo o mundo 
bacillar ! 

2. Observação 
José Ramôa, solteiro, de 21annos cfedade, 

sem modo de vida certo, é um tuberculoso pul­
monar e d'esta doença vem a morrer dous annos 
depois. Tem uma expectoração abundante que 
elle lança, indistinctamente, onde calha, segundo 
a phrase pitoresca d'uma pessoa da familia. Vive 
com dous tios e uma tia num casebre pobríssimo, 
verdadeiro antro de miséria, immundo e escuro. 
Os tios, de nome Silvestre e Domingos Perrilho, 
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dormem na mesma cama com o sobrinho durante 
dous annos ■­, 

O mais velho dos tios, de 40 annos d'edade, 
solteiro, ferreiro, é um alcoólico inveterado; con­

trahe a tuberculose e d'ella vem a morrer ao fim 
de três annos. 

Se calcularmos, agora, a quantidade aproxi­

mada de bacillos emittidos na expectoração d'es­

tes dous tuberculosos, chegaremos á ridícula mi­

séria de 1.277:500 milhões! 
Pois o mais novo dos tios e a irmã d'esté, 

cinco annos após o fallecimento do sobrinho e 
dous annos depois da morte do irmão, continuam 
a viver no mesmo casebre e passam de perfeita 
saúde . . . 

3 / Observação 
Álvaro da Silva, de 45 annos d'edade, caza­

do, ferreiro, principiou a soffrer do peito ha 11 
annos, tendo tido, d'então para cá, grandes he­

morragias pela bocca, uma e duas vezes por annq, 
em quantidade bastante para encherem uma al­

mofla de cada vez. Ha cinco annos que não tra­

balha. Dormiu sempre na mesma cama com a 
mulher até que, ha perto de dous annos e por Ih'o 

1 Queixou­se­me um dia este. desventurado de que os tios 
o deixavam exposto ao a,r frio da noute, porque, « com as voltas 
que davam na cama,» tiravam­lhe toda a roupa que se reduzia, ^e 
bem me recordo, a uma manta de farrapos ! 
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aconselharem, principiou a dormir em cama se­
parada, mas collocada perto da da mulher. 

Expectorou sempre e continua a expectorai-
com abundância, servindo-se, actualmente, d'uma 
escarradeira portátil que lhe offereceram, ha cerca 
d'um anno, e que elle desinfecta, ao anoutecer, 
com uma pouca d'agua fria, procedendo em se­
guida ao enterro d'esta curiosa cultura (escarros 
e agua fria) numa cova que elle próprio vae 
abrir no quintal da casa. 

Actualmente fala com esforço em virtude de 
uma aphonia muito accentuada que o suffoca e 
esgana, segundo o seu modo de dizer. Este tuber­
culoso laryngo-pulmonar vive, desde que cahiu 
enfermo, numa casa térrea de pequeníssima cu-
bagem em companhia da mulher—Antónia Mes-
treira, de 44 annos d'edade, e de três filhos —Rosa 
de 23 annos, Bento de 18 e Antonio de 12. Tanto 
a mãe como os filhos foram sempre saudáveis e 
continuam a ser tratados pelo bacillo com uma 
gentileza só propria de animaes nobres, genero­
sos e bem educados '. 

Quantas dezenas de milhares de milhões de 
bacillos não terá expectorado este desventurado ? 
Quantas occasiões de contacto familiar se não 
teem dado, e continuam a dar, entre elle a mu­
lher e os filhos? 

Qual a razão porque estes quatro individuos 
não manifestam nem accusam nenhum sympto-

1 Estes factos que acabo de citar, são conhecidíssimos no 
meio em que vivo. 
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ma de bacillose, se, ha ortie annos, privam a to­
dos os momentos com um tuberculoso? 

Comem os mesmos alimentos, respiram o 
mesmo ar, soffrem as mesmas privações, vivem 
no mesmo meio acanhado e sem luz onde os mi­
cróbios devem pullular como tortulhos em bem 
adubada montureira e, todavia, são fortes, robus­
tos e sadios ! Francamente : não comprehendo. 

Poderia citar mais observações, que as tenho 
á mao, mas para quê ? se estas são tão eloquentes 
ria sua simplicidade? 

Portanto, peço vénia para estabelecer com 
todo o rigor lógico o seguinte dilema: — ou o tu­
berculoso expectora 700 milhões de bacillos por 
dia, nas condições supracitadas, como terminan­
temente o affirma a sciencia, ou não expectora. 
Se expectora, conhecidas as condições e a facili­
dade de contacto da vida habitual, concluo que 
o bacillo de Koch é um bacillo relativamente in­
nocente e, consequentemente, o contagio não des­
empenha o papel que se lhe attribue na etiologia 
da tuberculose. Se não expectora, com mais razão 
terei de procurar a chave do enigma — a espan­
tosa mortalidade pela tuberculose — noutra cau­
sa que não a do contagio. 

E d'esté circulo não ha que fugir. 
E não vá alguém pensar que, se os meus 

pat\;icios não estão todos tuberculrsados, é, certa­
mente, devido ás precauções que elles põem em 
pratica na louvável intenção de salvaguardarem 
as respectivas barbas ao verem as cio vizinho a 
arder. Nada d'isso. 
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A freguezia de S. Jeronymo de Real, minha 
terra natal, compõe-se de 300 fogos habitados 
por 1221 indivíduos, ou 4,21 habitantes para 
cada fogo. Estes fogos estão quasi todos aglome­
rados em quatro filas parallelas, formando duas 
ruas de 5m de largura e 250 a 300'" de compri­
mento, e, com poucas excepções, são outros tantos 
pardieiros negros e abjectos. As duas filas cen-
traes encontram-se separadas, uma da outra, por 
pequenas hortas onde o gado suino, nas casas que 
o teem vive em fraternal convivio com os donos, 
quando a generosidade d'estes o não abriga na 
propria habitação — o que é vulgar neste meio 
primitivo. Nas duas filas lateraes a mesma im-
mundicie, a mesma promiscuidade entre homens 
e animaes. 

A maior parte das casas são térreas e habi­
tadas por ferreiros sustentados a boroa e caldo 
de couves adubado com um fio d'azeite (quando 
o teem!), o que representa a maior miséria e a 
maior falta.de limpeza concentradas no mais limi­
tado espaço. 

Se exceptuarmos 17 casas onde o asseio 
não é -uma palavra vã, todas as restantes estão 
nas melhores condições para uma sementeira de 
doenças infecciosas. 

Da mesma opinião é o sr. prof. Bombarda: 
« K preciso ter uma vez percorrido as casas im-
mundas e estreitas de um bairro miserável, para 
que se tenha a consciência de que, dada a pre­
sença d'um tuberculoso, bacillos da doença se 
deverão encontrar em maior abundância que nas 

http://falta.de


54 

condições oppostas, do mesmo modo que o aperto 
em que todos vivem devera pôr mais em contacto 
a familia sã com o doente e portanto facilitará o 
contagio.»1 

Pois eu não tenho essa consciência e, já 
agora, morrerei impenitente, tanto mais quanto 
é certo que os casos que apontei valem mais que 
todos os dogmatismos cathedraticos, sejam elles 
religiosos ou scientificos. 

Creio-me, portanto, no plenissimo direito de, 
como modesto recruta no assumpto de que se 
trata, enfileirar ao lado de um professor da nossa 
Escola que, em artigos d'uma «verve» incompa­
rável, reduziu ás devidas proporções a funcção 
etiológica do contagio» a 

Abramos um parenthesis. 
Longe do meu' cérebro o mau pensamento 

de acreditar que o Prof. Bombarda tem andado 
a desfructar o respeitável publico que o lê e que 
o ouve. Todavia, na conferencia realisada pelo 
illustre professor da Escola de Lisboa na 3.a ses­
são do 2.° Congresso contra a tuberculose, ha uma 
serie de proposições, a meu ver, em'flagrante 

1 Relat, do (á » Congresso contr. a Tuberc. pag. 94. 
* Vid. Porto Medico n.°s 4 e 5 de 1904, artigos do Prof. 

Alfredo de Magalhães. 
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contradicção com a dura realidade dos factos s 
que merecem ser citadas. 

«0 ideal da nossa era, diz sua exc.a, dilatou-
se, as fronteiras vão cahir, e o mundo civilisado, 
por ora elle só, abraça-se na mais ampla solida­
riedade» (!) 

Perfeitamente; como exemplo d'estes ter­
nos abraços e commovente solidariedade, assisti­
mos, ha pouco tempo, á sangueira hispano-ame-
ricana, á chacina anglq-transvaliana e, hoje,— 
hoje! — estamos ainda a ouvir os gritos d'alegiïa 
e os protestos de reconhecimento com que o povo 
russo agradece e saúda a generosidade do Czar 
— o anjo da Paz — que lhe mata a fome com on­
das de metralha, que lhe manda fuzilar, covarde­
mente, por uma horda de ignóbeis assassinos, os 
velhos, as mulheres e as creanças nas ruas de S. 
Petersburgo. E que direi da matança periodica 
dos arménios consentida e instigada pelo sultão 
vermelho, com grande gáudio e aprazimento do 
tal mundo civilisado? E a aniquilação methodica 
do indígena africano, por meio do gin e da pól­
vora, levada a cabo com evangélica paciência pe­
los colonos europeus? 

«Hoje, nos povos civilisados, (em quaes?) 
não ha fome nem peste, e a guerra mesmo está 
em via de desapparecimento.» 

Está-se mesmo a metter pelos olhos dentro 
que a lucta collossal travada entre o capital 
e o trabalho, lucta que íaz tremer de justíssimo 
receio todos os Estados, é devida a uma cr i se . . . 
d'abundância. 
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Ainda ha dias os jofnaes da capital noticia­
ram que, na villa de Moncorvo, morreu de fome 
uma mulher com dous filhinhos, um d'elles de 
peito. Bem sei que, entre nós, já não ha aquella 
fome que, na Idade Media, dizimava populações 
inteiras. 

Em compensação, temos a fome que mata 
lentamente por depauperamento progressivo do 
organismo, a fome que estrangula, hora a hora, 
os proletários que se vêem obrigados a enganar 
o* estômago com um pedaço de pão de kaolino 
ensopado em suor, fome incomparavelmente mais 
torturante que aquella que executa o paciente 
em alguns dias. 

P e s t e . . . temos a « peste tuberculosa » que 
vale bem todas as pestes passadas, presentes e fu­
turas. Esta verdade, por intuitiva, não carece de 
demonstração. 

Mas onde o meu assombro sobe de ponto e 
quando o sábio psychiatra affirma— «que as jun­
tas de inspecção militar são rigorosas na elimina­
ção dos candidatos á doença, de modo que o gru­
po militar é um aglomerado de escolha, onde 
estão os mais fortes, os mais sadios, isto é, os que 
se pôde dizer zombam da phthisica. (!!!) E toda­
via, a tuberculose reina nos exércitos de todo o 
mundo por um modo espantoso e inesperado. 

«Nos exércitos da Europa, diz Collin que, 
pelo menos, um terço da mortalidade é occasio-
nado pela tuberculose pulmonar, chegando-se ás 
vezes mesmo até á metade dos óbitos totaes. » 

É do contagio — sempre do contagio ! — que 
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o professor Bombarda, ainda neste caso e de 
resto em qualquer outro, lança mão para expli­
car, para interpretar, a obitualidade pela tuber­
culose nos exércitos. Todavia, M. Kelsch, nos Ar­
chives de médecine et de pharmacie militaires do 
mez d'Outubro de 1900, combate o papel primi­
tivo que se attribue ao contagio na tuberculose 
do soldado, pois que, na sua opinião, o exercito 
recebe mais tuberculosos do que aquelles que dá; 
recebe individuos já infectados, attingidos de tu­
berculose latente ou d'antigos focos bacillares 
que se despertam sob a influencia das modifica­
ções d'hygiène, das condições muitas vezes defei­
tuosas da caserna, das fadigas da marcha e, sobre­
tudo, em virtude da chamada da classe nas 
proximidades do inverno, numa epocha deplo­
rável e nefasta.1 

Quem acreditará, hoje, «que as juntas de 
inspecção militar sejam rigorosas na eliminação 
dos candidatos á doença », se até os coxos e os 
idiotas ella apura para o exercito? * Qualquer po-

1 L. Renoli, obr. cítad. pag. ãS9. 
s Não ha muitos annos que, alli na immaculada cidade dos 

Arcebispos, nos exercicios de aprendizagem do serviço de re­
crutas, no campo de D. Luiz e ao bom sol de Deus, se notava, 
com pasmo, um pobre galucho coxo que, pelo facto de o ser,- se 
via impossibilitado de acompanhar os camaradas nas evoluções 
que estes executavam á voz d'um sargento. Quantas vezes o 
vi ! E não ha ninguém em Braga que desconheça o celebre 
Christinho que, sempre que estava de guarda ao quartel e ouvia 
badalar um sino, pouzava a espingarda . . . e ia ouvir missa. 
Isto são factos réaes, não são phantasias d'auctor. 
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lítico cretino com respeitável cadastro em la­
droeiras eleitoraes, livra um afilhado musculoso 
e hercúleo com a mesma facilidade com que põe 
as correias ás costas a um rachitico, a um tuber­
culoso, filho ou parente de cidadão, que milite 
em politica contraria. Isto, entre nós, é uma espé­
cie de pão nosso de cada dia. 

Pôr em duvida estas verdades é o mesmo 
que desconhecer o meio corrupto em que vive­
mos, a falta de consciência moral e o impudor 
dos acrobatas do nosso mundo politico. Todos 
nós sabemos que, nessas juntas d'inspecçâo, os 
medicos são meras figuras decorativas desem­
penhando, quasi sempre, um papel puramente, 
passivo que o caciquismo civil ou militar lhes dis­
tribue. D'aqui deriva, como consequência inevitá­
vel, uma selecção feita a esmo, sem critério, e 
dependente da maior ou menor influencia politica 
dos trunfos locaes, selecção que, por sua vez, 
vem a dar origem, não a um «aglomerado de es­
colha onde estejam os mais fortes, os mais sa­
dios, » mas a um aglomerado vulgar, verminado 
por todos as doenças, por todos os achaques e, 
fundamentalmente, pela tuberculose, como o com­
provam as estatisticas militares. 

Concluo, portanto, com M. Kelsch, que o 
nosso exercito recebe mais tuberculosos do que 
aquelles que dá. ';. 

Em conclusão: quem, como o professor Bom­
barda, claudica, por uma forma tão completa, 
em assumptos nos quaes o seu modo de vêr pes-
soalissimo é formalmente, desmentido pela rude 
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realidade dos factos, também não é muito que, 
em relação á etiologia do contagio tuberculoso, 
se recolha a um exclusivismo quasi feroz em abso­
luta discrepância com os dados indestructiveis 
da mais rudimentar observação. 

Está fechado o parenthesis. 

Supponho ter destruido, embora succinta-
mente, o lemma d'aquelles que sustentam que a 
guerra ao contagio, ao escarro, ao bacillo, deve 
ser a mola real da lucta antituberculosa. Prosi-
gamos, pois, na investigação da incognita do nosso 
problema, que acabaremos por encontrar desde 
que, cerrados os ouvidos ao magister dixit dos cha­
vões da Sciencia, nos deixemos guiar pela nossa 
razão insubmissa e rebelde a todos os dogmatis­
mos cathedraticos, e, unicamente, a orientemos 
por um critério baseado em dados positivos, claros 
e irrefragaveis. 

Neste intuito vejamos, em primeiro lugar 
e o mais syntheticamente que nos fôr possivel, o 
que nos dizem as sciencias medicas relativamente 
ao tratamento da tuberculose. 

* 

Todos os phtysiotherapeutas concordam em 
que o tratamento individual do tuberculoso com-
prehende, simultaneamente, a medicação, a ali­
mentação, a cura d'ar e a cura de repouso, tra-
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tamento que nós podemos representar pela se­

guinte equação: Trat .T. P. = Medic. + Aliment. + 
Ar+'Repouso. » , ■ ­. . 

Resalta á primeira vista que esta equação 
não pode ser applicada á grande massa dos pro­

letários a quem a lucta pela vida não permitte o 
repouso, mal consente uma alimentação frugalis­

sima e quasi sempre nega a cubagem d'ar indis­

pensável á ventalição pulmonar. 
Analysemos, porém, cada um dos termos do 

segundo membro da equação proposta e vejamos 
se, realmente, podem ser applicados á classe ope­

raria, a mais dizimada pela doença. 
Pondo de parte a medicação que no tratamem 

to anti­tuberculoso desempenha um papel secun­

dário em relação aos três restantes termos, passe­

mos a apreciar o 2° termo, ou seja a 

ALIMENTAÇÃO 

A recommendação banal que muitos julga­

vam dever dar a todo o pbtisico, dizendo­lhe «co­

mei o mais e o melhor possivel,» deverá d'hoje 
em diante dar logar a uma formula mais racional: 
«comei muito mas digeri bem.»1 Ora, sendo certo 
que os salários que as classes trabalhadoras aufe­

rem apenas lhes dão direito a uma alimentação 

- . ' ■ ■ ' 

1 La Semaine Medicate, Dr. L. Cheinisse (De Paris), Le 
Congrès International de la tuberculose et l'état actuel de nos con­
naissances sur cette maladie. 17 d'Outubro de 19C5. 
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quasi exclusivamente vegetariana, ' sou obrigado 
a concluir que essas classes se encontram na im­
possibilidade absoluta de luctar, com vantagem, 
contra o mal.^ 

E, se o nosso operário, nas actuaes condições 
económicas do nosso meio, nao pode alimentar-se 
convenientemente, muito menos poderá superali-
mentar-se, como o prescreve a medicina. Logo, as 
classes proletárias teem, necessariamente, de ser 
levadas de vencida na lucta contra a doença. 

Em nada lhes aproveita, portanto, por ina­
plicável, o 2.° termo do 2.° membro da equação— 
Trat. T. P.=Medic. + Aliment, -f Ar + Repouso. 

P o r isso é que «o povo dispensa os conselhos 
d'aquelles que, tendo n'aima o calor dos grandes 
apostolados, o convidam a comer bem, a beber 
melhor, a viver confortadamente em habitações 
modernas cheias de sol e de saúde.» Justo eclaro. 

i O sr. Bazilto Telles na sua obra — Carestia da vida nos 
campos — apresenta o orçamento das despezas d'uma familia jor­
naleira. (°2 adultos e 2 menores). Este orçamento na minha opi­
nião pode, com pequenas variantes, applicar-se a qualquer familia 
operaria rural ou urbana. Em face d'esse orçamento conclue-se 
que não é com pão de milho e couves gallegas, sardinhas e feijão 
frade, que um tuberculoso poderá superalimentar-se. Vid. obr. 
cit. pag. 238 e seg. e 409. 

8 É por demais conhecida a desproporção entre os salários 
das classes operarias e as mais instantes necessidades da sua 
vida, para que me julgue dispensado de o provar, 
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AR 

Houve tempo em que o sanatório era con­
siderado como o principio e primum movem da 
lucta anti-tuberculosa, o instrumento capital da 
prophylaxia social. 1 ' 

Mas, ao passo que foram elaboradas e atten-
tamente meditadas as estatísticas em que é con­
signado, pela muda e fria eloquência dos números, 
o rendimento de curas obtidas nos principaes sa­
natórios populares da Allemanha, principiou de 
fazer-se um movimento muito accentuado contra 
o « sanatório fechado » e a favor da « cura livre » 
feita no campo em qualquer casa, visto ser muito 
económica e ter dado resultados tão numerosos 
como os que se obteem nos melhores sanatórios. 

Hoje este movimento vae ganhando os mais 
illustres phtysiotherapeutas da França e até da 
Allemanha que sustentam que «querer limitar a 
lucta contra a tuberculose ao sanatório é querer 
impedir uma arvore de rebentar, mondando-lhe 
annualmente os ramos : para matar esta arvore é 
necessário cortar-lhe as raizes.» 

1 Refiro-me aos sanatórios populares e só a estes, cuja 
creação, entre nós, ainda está nas regiões do sonho, d'onde nunca 
deverá sahir. Figura-se-me, porém, que os nossos sábios Escu­
lápios nem ao menos querem aproveitar as lições que os sana­
tórios populares da Allemanha nos estão a fornecer . . . gratui­
tamente. Temos a maldita pecha de imitar, de importar do es­
trangeiro só aquillo que nos prejudica e em nada nos aproveita. 

E que lá diz o aphorismo popular : o que o berço dá a tumba 
o leva ... 
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Não negam que o sanatório seja um excel­
lente meio de tratamento, mas não o conside­
ram nem admittem como instrumento de prophy-
laxia e muito menos de prophilaxia social. Isto 
é d'uma evidencia palpável. Pois não será prefe­
rível atacar a tuberculose nas suas causas, a com-
batel-a nas suas manifestações, contentando-nos 
em hospitalizar os doentes num sanatório? Cer­
tamente que sim. O que sabemos hoje sobre a 
etiologia da tuberculose permitte-nos dizer que, 
na génese d'esta affecção, o enfraquecimento mo­
mentâneo ou permanente do individuo pelo meio 
em que vive, desempenha um papel muito mais 
considerável que o seu encontro accidental com 
o bacillo tuberculoso. É essa a razão pela qual a 
tuberculose faz tantas victimas nos meios operá­
rios e, d'um modo geral, entre todos aquelles 
para os quaes a lucta pela existência se apresenta 
em condições particularmente penosas. Mas repor-
temo-nos, por agora, á analyse das estatísticas 
dos sanatórios populares allemâes que são sufi­
cientemente significativas para dispensarem qual­
quer commentario. 

Quasi todas essas estatísticas dão, como pro­
porção de curas económicas, a cifra de 80 por 100, 
o que quer dizer que, sobre 100 operários que 
entram no sanatório, 80 abandonam-no ao fim de 
3 mezes com acquisição ou volta completa ou in­
completa da capacidade de trabalho. Onde essas 
estatísticas différera é quando se trata de estabe­
lecer a duração d'esta cura económica, isto é, o 
tempo durante o qual persiste a cura obtida. 
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Assim a estatística do sanatório de Grabowsee 
e a de Gorbersdorf, que reunimos no mesmo qua­

dro, dão­nos as cifras seguintes : 

Possuem ainda uma capacidade de trabalho 
em 1900 

Doontes tratados ao anuo ­ —*■■——_—^*­—»—^—— 

Grabowsee Gorbersdorf 
por 100 por 100 

1 

1895 . . . . . . — . ' . 48,3 
1896 . . . . . . 45,6 . . 40,8 
1897 . . . . . . 47,2 . . 61,1 
1898 . . . . . . 58,9 . . 64,1 
1899 . . . . . . 59,6 , . , 76,9 

A estatística fornecida pelos sanatórios popu­

lares sob a dependência da Administração han­

seatica de seguros, dá as indicações seguintes: 

doentes que abandonaram Guardara uma capacidade 
o sanatório ha Morreram conveniente de trabalho 

1 a 2 annos . . . . 7,86 . . . . 67,23 
2 » 3 » . . . . 15,86 . . . . 63,93 
3 » 4 » . . . . 16,52 . . . . 68,97 ' 
4 » 5 » . . . . ' 22,75 . . . . 68,29 
5 » 6 ». . . . . 41,18 . . . . 43,48 
6 » 7 » . . . . 51,80 . . , . 26,28 

Mas, para fazermos uma ideia mais exacta da 
sobrevivência do tuberculoso economicamente cu­

rado, é preferível lançarmos mão das estatísticas 
de conjuncto publicadas pela Administração im­

perial de saúde. 
Fornecem­nos as seguintes indicações : sobre 

100 doentes que abandonaram o sanatório em 
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1897 com uma capacidade restabelecida de tra­
balho, este resultado durava ainda : 

Em 61 era 1897 
» 43 » 1898 
» 29 » 1899 
» 28 » 1900 

Accrescentemos que sobre os 100 tubercu­
losos que abandonaram o sanatório em 1897, uma 
nova cura foi considerada necessária : 

Em 9 em 1898 
» 15 » 1899 
» 16 » 1900 

De modo que, apesar d'uma nova cura, sobre 
os 100 tuberculosos economicamente curados 
num sanatório, não se encontram, ao fim de 4 
annos, mais que 28 validos, tendo os restantes 
succumbido nesta epocha, ou tendo deixado de 
trabalhar em virtude da sua tuberculose avançada. 

M. Savoire julga que o sanatório dá o a 18 
p. 100 de curas definitivas. * 

Ter-se-ia podido suppor que a frequência 
do clesapparecimento dos bacillos dos escarros 
poderia servir de critério decisivo. 

Ora, pelo que respeita a este desappareci-
mento, as estatísticas allemas são das mais con­
traditórias. E assim que este desapparecimento 
dos bacillos é constatado em 4 p. 100 de casos 
nos doentes do sanatório Sonnemburg, em 8 p. 

1 Bui. meã., n.°s 87-102, 1902. 
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100 n o d e Carolagrùn, em 13 p. 100 no de Rup-
pertshain, em 27,3 p. 100 no de Belzig, em 37,4 
p. 100 em Sulzhayn, em 45,9 p. 100 em Engelthal. 

Portanco deveremos procurar noutra parte 
os elementos de apreciação ; e, sob este ponto de 
vista, De la Camp publicou uma estatistica emi­
nentemente suggestiva e talvez única que nos 
pôde servir no caso presente. Essa estatistica é 
relativa aos tuberculosos que tendo sido tratados 
no Hospital peral de Hamburgo, foram vigiados 
durante alguns annos. 

Ora esta estatistica diz-nos que, sobre 100 
tuberculosos que abandonaram o Hospital me­
lhorados, depois de quatro semanas de trata­
mento, morreram : 

22.5 p. 100 ao fim de 1 a 2 annos 
44.8 » » » » » 2 a 3 » 
62.0 » » » » » 3 a 4 » 
71.9 » » » » » 4 a 5 » 
72.1 » » » » » 5 a 6 » 

, . 76,8 » » » » » 6 a 7 » 
76.6 » » » » » 7 a 8 » 

Esta estatistica que nos dá cerca de 30 por 
100 de sobreviventes ao fim de 5 annos nos tu­
berculosos tratados no hospital, permitte avaliar 
muito aproximadamente em 20 p. 100 o rendi­
mento do sanatório relativamente ás curas de 
longa duração. l 

Podemos afoitamente, em face d'estes nume-

i Vid Bévue Scientifique de Fevereiro de 1908, art. de M. 
Roma. 
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ros tao expressivos, chegar sem dificuldade á 
conclusão de que os sanatórios populares não sa­
tisfazem, de nenhuma forma, ao hm para que fo­
ram creados, pois que o operário nao só, muitas 
vezes, sae tuberculoso do sanatório, mas, muitas 
também e pelo facto de se encontrar de novo mer­
gulhado no antigo meio, volta tuberculoso para 
lá, em busca de nova cura, como se vê pelas es­
tatísticas citadas. Com effeito, que valor prophy-
latico podem ter 10, 20, ou 30 sanatórios popula­
res no nosso meio (o que é impossível) se os doen­
tes que nelles se houvessem de recolher teriam 
de se defrontar, depois de melhorados ou curados, 
com as mesmas causas produetoras da doença? 
Nem quero referir-me ás formidáveis despezas 
que acairetaria a creação de sanatórios para 
tuberculosos pobres, despezas que desafiam as 
fortunas mais collossaes e mais phantasticas ! 
Bastará dizer que, em França, sendo necessário 
hospitalizar pelo menos 300:000 tuberculosos, a 
despeza total com a construcção dos sanatórios 
indispensáveis orçaria pela enorme somma de 
trezentos e sessenta mil contos, com uma despeza 
annual de sessenta e cinco mil e quinhentos con­
tos! 

«O seu papel puramente palliativo, diz o 
Dr. Cheinisse, parece verdadeiramente insuficien­
te para justificar os sacrifícios que exige.1» 

E ha, entre nós, muitos thaumaturgos d'en-
commenda, que se propõem resolver um proble-

1 La Semaine Meã. de 18 d'Out. de 1905. 
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ma d'esta magnitude com um punhado de pin­
tos, como se estes fossem susceptíveis de se mul­
tiplicar como os pães e os peixes da Biblia ! E 
mesmo assim ...... 

Assentemos, pois, em que os sanatórios, pre-
conisados como meio de fazer a chamada «cura 
d'ar», também em pouco ou nada aproveitariam 
aos nossos operários como elemento prophylatico 
collectivo, ou mesmo como simples elemento da 
lucta anti-tuberculosa. 1 

Portanto, resta-nos apreciar o 4.° termo do 
2.° membro da equação com que representamos 
o tratamento da tuberculose pulmonar, ou seja a 
a cura de 

Repouso 

Em poucas palavras : impor descanço a um 
operário tuberculoso é o mesmo que condemnal-o 
a morrer de fome; mas, obrigal-o a trabalhar, será 
abreviar-lhe os dias da vida. De modo que, quer 
trabalhando, quer descançando, é sempre um 
condemnado á morte, num caso pela doença e 
no outro pela fome, a peor de todas ellas. Quid 
inde ? como dizem os theologos. 

E impossível separar o termo—repouzo—-
dos três outros termos — medicação, alimentação 
e ar—visto que, qualquer d'elles, considerado 
isoladamente, não tem valôr. De modo que, em 

1 Vid. Rev. Scientifique, log. cit. 
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ultima analyse, a formula — Trat. T. P. — Me­
dic. + Aliment. + Ar f Rep. — não é mais do que 
uma equação a 3 incognitas, desprezando o ter­
mo— Medicação —que, como fica dito, exerce 
uma funcção muito secundaria na equação. 

* 
* # 

Como meios de lucta anti-tuberculosa, ainda 
deveria fazer uma referencia aos nossos «Dis­
pensários» e á «Assistência nacional aos tuber­
culosos.» Não perco tempo com divagações a tal 
respeito, visto eu considerar todos esses estabe­
lecimentos como outros tantos meios de manter 
a miséria nacional, que não de a debelar. ' São, 
como lhes chamam M. M. Courtois-Suffit e Lau-
bry, dispensarios-réclame que, sob o falso aspe­
cto de obras humanitárias, apenas podem ser 
considerados como centros de competições e de 
interesses. 2 

* 

1 Só hoje (%'ò de Outubro) e aconselhado pelo Prof. 
Souza Junior pude 1er os dous artigos publicados em La Semaine 
Médicale pelo Dr. Cheinisse a propósito da lucta contra a tubercu­
lose e dos congressos intemacionaes da tuberculose. Pela rápida 
leitura d'esses artigos constatei que as ideias professadas pelo 
auctor, concordam com as expendidas no meu trabalho. 

4 La Semaine Médicale, Dr. L. Chein., La lutte contre la 
tuberculose. 18 d'Outub. 19C5. 
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Retrocedamos, agora, um pouco. 
Tendo eu provado que o contagio é um fa­

ctor secundário na etiologia da tuberculose, e 
dando como demonstrado que o nosso operário 
não se encontra em condições económicas e so-
ciaes que lhe permittam obtemperar ás prescri-
pções medicas anti-bacillares, vem a pêllo inves­
tigar se não será a inferioridade orgânica deri­
vada d'essas condições a causa primordial da 
grande obitualidade pela tuberculose. Se provar 
a verdade d'esta proposição, terei consequente­
mente posto em evidencia o x do enigma, que 
constitue a parte mais nebulosa do meu traba­
lho. 

* * 

Examinando as estatísticas publicadas na 
França, Allemanha e Austria, demonstra-se que, 
na sociedade actual, a tuberculose é funcção da 
situação económica e social do individuo. E assim 
que em Paris a mortalidade pela tuberculose 
diffère segundo se trata d'uni bairro pobre ou 
d'um bairro rico. Na carta traçada por M. Brouar-
del, vê-se, por exemplo, que esta mortalidade (por 
10:000) attinge as cifras de 104 (Plaisance) de 85 
(Père-Lachaise) de 81,4 (Combet) de 78,4 (Nec-
ker), para õs bairros de população operaria, e des-
cahe em 10,8 (Campos Elysios), ou em 17,7 (Eu­
rope) ou em 19,8 (Arrabalde du Roule), nos 
bairros habitados por gente rica, 
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Em Nancy uma estatística de M. Loyniés 
faz-nos conhecer uma rua rica, a rua de S. Jean, 
que paga á tuberculose um tributo de 19,56 por 
10:000, ao passo que a Rua Colodion, rua pobre, 
fornece uma mortalidade de 114 por 10:000. Em 
Vienna (Austria) M. Philipovitch encontra uma 
mortalidade pela tuberculose de 11,6 por 10:000 
nos bairros abastados; nos bairros operários esta 
mortalidade sobe a 35 por 10:000. 

Encontra-se a mesma proporção nas estatís­
ticas publicadas por Raths e que dizem respeito 
a Hamburgo, Francfort e Munich. 

Em Lisboa, segundo os graphicos apresenta­
dos pelo dr. Antonio d'Azevedo no primeiro Con­
gresso contra a tuberculose, são as freguezias de 
S.to Estevão e S. Miguel, isto é, o bairro d'Alfama, 
as mais atacadas. Nas freguezias da Baixa, onde. 
o numero de pobres é muito menor, também a 
mortalidade é mais pequena, Na freguezia da. 
Magdalena, a mais alliviada de todas, pode dizer-
se que não ha pobres. 

No Porto as estatísticas da obitualidade pela 
tuberculose pulmonar desde 1896 a 1900 dizem-
nos que as freguezias onde a população se encon­
tra mais accumulada e mais miserável, são as 
mais feridas pela doença. 

Assim, as taxas medias da mortalidade para 
1:000 habitantes, são representadas pelos seguin­
tes números^ muito significativos: 
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Sé . . . . 
Victoria . . 
Bomfim . . 
Paranhos. . 
S.10 Ildefonso 
S. Nicolau . 

E de notar que, em algumas d'estas fregue-
zias, ha factores (cadeia, asylos, etc.) que concor­
rem para o augmente do contingente tuberculoso 
manifestado nas estatísticas. Todavia fica sem­
pre, como um facto indestructivel, a relação exis­
tente entre a miséria e a densidade da população 
d'um.lado, e a obitualidade pela tuberculose do 
outro. 

As freguezias menos atacadas são Villari-
nha (?) Miragaya, Campanhã, Foz, etc., respecti­
vamente representadas no graphico que tenho á 
vista, pelos números — 1 , 2 5 , - 2 , 1 9 , — 2,46, — e 
2,74. \ " 

Não menos explicita e frisante no que toca 
ao papel etiológico da miséria é a estatística de 
M. Gebhardt : Em Hamburgo, em 10:000 contri­
buintes, encontra-se uma mortalidade pela tuber­
culose de 10,7 naquelles cujo rendimento excede 
3:500 marcos, e uma mortalidade de 39,3 quando 
este rendimento é de 900 a 1:200 marcos. Este 

" * Só hoje (23 de Outubro) pude conseguir do ex.™ sur. 
dr. Joaquim Urbano os números que ahi ficam. 

Aqui lhe deixo testemunhado o meu agradecimento pela 
sua fidalga amabilidade. 

Taxa media para 1000 habitantes 

. . 4,84 

. . 4,56 

. . 3,91 

. . 3,59 

.' . 3,57 
. . 3,55, etc. 
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facto eiicontra-se em outras cidades allemãs, o 
que leva M. Gebhardt a affirmar que dos 112:000 
indivíduos que todos os annos morrem de tuber­
culose naÀllemanha, 80:000, pelo menos, perten­
cem ao numero dos que ganham menos de 2:000 
marcos por anno. 

Mas a miséria é uma synthèse que pôde ser 
decomposta nos seus elementos constitutivos: 
habitação, alimentação, etc. 

Pelo que respeita á habitação, são bastante 
elucidativos os dados estatísticos colhidos por M. 
Bertillon que nos diz que ha nas cidades e em 
Paris casas hyperpovoadas em condições extraor­
dinárias; assim, mostra-nos 80:000 alojamentos 
parisienses accumulados, servindo d'abrigo a uma 
população de 364:000 indivíduos, e, em Paris, 
50:321 alojamentos d'uma só peça, habitados por 
178:000 pessoas! Numa estatística mais antiga 
(anterior a 1903) o mesmo Bertillon mostra que, 
em Paris, de 315:000 quartos únicos habitados 
por 505:000 locatários, encontram-se 11:000 que 
servem d'abrigo a 6, a 10 pessoas e mais. M. Loy-
hiés escolhe, ao acaso, em Nancy, 62 casaes 
pobres que habitam um aposento composto d'um 
só quarto. 

D'estes 62 casaes, 8 compoem-se de 2 pes­
soas, 7 de 3, 4 de 4, 6 de 5 e 3 de 6 pessoas. Uma 
estatística de Heitor Diniz diz-nos que, em Bru-
xellas, de 100 casaes, 48 vivem num só aposento, 
quarto, adega ou mansarda. 

De 36:747 casaes d'operarios belgas, Di­
niz encontra 13:733 (com um total de mais de 
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50:000 pessoas) quo occupam somente um único 
quarto. 

Ora a influencia do alojamento sobre a mor­
talidade tuberculosa foi posta em evidencia pelas 
constatações feitas no Casier sanitaire das casas 
de Paris. 

Em face d'elle vê-se que ha em Paris- casas 
cuja estatística obituária é, sob este ponto de 
vista, realmente espantosa. Dez d'es tas casas, 
comportando uma população total de 967 habi­
tantes, forneceram, em 10 annos, 213 óbitos por 
tuberculose. Principalmente em uma d'ellas si­
tuada numa rua estreita com um pateo de 8 
metros quadrados, sobre uma população de 60 
habitantes, houve, em 10 annos, 36 óbitos por 
tuberculose. 

Nessa casa a superficie adstricta a cada ha­
bitante é de'7,m270; mas deduzindo V3 para corre­
dores, partes communs, escadas, sentinas, etc., 
pertence a cada habitante uma superficie real de 
6,n'220, na qual devem ainda entrar o leito, uma 
cadeira, roupas, etc.. 

L. Renon faz notar, com muita razão, que 
esta casa de 60 habitantes que, em 10 annos, 
conta 36 óbitos por tuberculose, matou prova­
velmente, um numero maior dos seus habitantes, 
porque, sendo a tuberculose uma doença de de­
claração facultativa e não obrigatória, muitos 
casos de tuberculose deixaram, talvez, de ser de­
clarados, representando, portanto, estes 36 óbitos 
um numero strictamente minimo. Por outro lado, 
como muitos tuberculosos vão morrer ao seu paiz, 



75 

á sua aldeia, estas casas podem abrigar muitos 
d'elles que não venham indicados no Casier. l 

A falta de estatísticas pelas quaes possa­
mos apreciar o que se passa entre nós, podemos, 
comtudo, concluir, sem injuria, que em as nossas 
cidades, villas e aldeias, a habitação dos nossos 
operários está ao mesmo nivel que as francezas e 
belgas e as de quaesquer outros paizes similares. 

Todavia, para aquellas boas almas que por­
ventura hajam de duvidar das minhas affirmações, 
aqui lhes apresento um horrível quadro de misé­
ria, descripto pela penna da sr.a D. Maria Amelia 
de Souza Larcher, que foi regente do Conservató­
rio e é hoje directora da Casa de Correçâo das 
raparigas abandonadas de Lisboa. 

«Nunca imaginei, que se pudesse morrer e vi­
ver, como se vive e morre no bairro de Alfama. 

«Ninguém se atreve a entrar nestas casas : mas 
eu entro cheia de dó por tantas dores. Só vou ci­
tar apenas alguns exemplos. Quem nunca passou 
pela Alfama não pôde saber bem o que são aquel­
las ruas e becos muito estreitos onde vivem ho­
mens, mulheres e creanças, tudo como que amon­
toado e apartado de todas as condições hygie-
nicas. 

« Fez-me impressão vêr em vãos d' escadas sem 
ar e sem luz, famílias inteiras. Exemplo : num 
vão d'escada encontrei marido e mulher já tuber­
culosos e três creanças, sendo uma de peito. 

1 L. Renon, obr. cit. pag. 397 e seg. 
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«A cama d'esses infelizes eram uns trapos. 
Mais adiante, num quarto, uma. velhinha com um 
filho idiota e uma filha tuberculosa. Outra, num 
quarto pequeno, dormindo na mesma cama mãe 
e duas filhas, uma de 18 annos que morria de tu­
berculose d'ali a um mèz e a outra cie 15 que teve 
o mesmo fim. E assim muitas e muitas famílias. 
Tenho entrado em becos, onde ha escadas que se 
sobem com sacrifício, immundas e mal cheirosas. 
Sobe-se e vê-se quartos cheios de gente, sem ar, 
falhos de luz. Vivem ali desgraçados, cheios de 
fome e sem fatos para se agasalharem, dormindo 
a maior parte no chão. »1 

E esta a habitação do nosso operário, do nos­
so similhante ! E esta a miséria authentica que os 
esmaga, ali ao lado do Paço realengo dos nossos 
«Anjos d'azas brancas e azues . . . » 

Nestas habitações super-povoadas, a quanti­
dade d'ar de que dispõe cada individuo está re­
duzida a 2, a 4 e, quando muito, a 6 metros cú­
bicos. 

Ora esta cubagem é de 22 nas prisões mo­
dernas, e de 12 a 15 nos albergues nocturnos! 

Se ajuntarmos ainda que na pequena in­
dustria, na industria caseira, os aposentos d'ha-
bitaçâo servem ao mesmo tempo de officina, po­
demos fazer uma ideia do ar que ali se respira. 

Será necessário frisarmos que, ao lado das 
habitações hyper-povoadas, ha as habitações in-

i Diário de Noticias, de Lisboa, de 16 de Outubro de 1905, 
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salubres de paredes sujas e negras, de soalhos 
carcomidos que desconhecem, em absoluto, os 
benefícios d'uma lavagem, ao menos annual, ca­
sebres onde tuclo se faz, onde se misturam as 
emanações do lixo com o cheiro acre da cozinha 
e o das dejecções feitas em qualquer canto pela 
creançada friorenta, esfarrapada e immunda ? 

Concernentemente á alimentação, todos nós 
sabemos, por experiência propria, o preço exces­
sivo dos géneros de primeira necessidade em per­
feito desiquilibrio com os salários das classes 
trabalhadoras, que são naturalmente levadas á 
compra de géneros de inferior qualidade ou a 
uma reducção forçada no orçamento alimentar o 
que, em qualquer dos casos, traz, como conse­
quência, uma alimentação ou prejudicial ou in-
sufflciente e, as mais das vezes, uma e outra 
cousa. 

Demais, a falsificação dos géneros de con­
sumo é uma verdade axiomática que ainda ha 
bem pouco tempo foi posta em triste evidencia 
pelos negociantes de farinhas, de consciência bas-
tantemente elástica, para poderem sentir algum 
rebate de consciência (?) ao cambiarem os pro-
ductos venenosos do seu commercio criminoso 
e infame pelos miseráveis cobres do operário 
exhausto de trabalho, faminto e doente ! 

E o que se dá e continua a dar-se com o 
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commercio da panificação, dá­se, egualmente, com 
qualquer ramo de commercio e, principalmente, 
com o alto commercio onde os ladrões e trafican­

tes mais abundam, por isso que, salvaguardados 
pela posição social que lhes dá o dinheiro, mais 
facilmente e mais impunemente podem intoxicar 
o povo, o nosso povo, sempre bom, ingénuo e con­

fiante. 
«Muita gente imagina, mas sem ração, obser­

va Spencer, que, d'entre os negociantes, somente 
os de classe inferior é que commettem fraudes. 
Mas a verdade é que as classes superiores tam­

bém soffrem da mesma pécha. 
«As classes superiores dos nossos nego­

ciantes podem imputar­se realmente praticas il­

licitas de toda a espécie, de toda a forma, desde 
a fraude desculpável até ao verdadeiro roubo. 

« Trapaças sem conta, mentira nos actos e 
nas palavras, fraudes de ha muito preparadas, 
eis o que se encontra por toda a parte. Algumas 
d'estas formas de fraude são elevadas.á cathe­

goria de instituições debaixo da designação de 
costumes commerciaes, e o peor ainda é que ha 
quem como taes os advogue. » ■ 

— Quem não pôde, trapaceia — é um apho­

rismo do nosso povo, quasi sempre justo e rigoroso 
nos seus conceitos, e que pode applicar­se, com 
razão, ao caso presente. 

«Temos fallado com pessoas de diversos 

1 Spencer. Essais sur le progrès, vol. i, cap. A\ pag. 19"i 
.c seg. 
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misteres e. condições, naturalmente conscien­
ciosas e visivelmente indignadas pelos prejuízos 
soffridos,x e não ha entre ellas mais do que estas 
vozes: todas affirmant e confessam tristemente 
que é impossivel negociar com perfeita lisura e 
rectidão. » 

Tudo se falsifica entre nós : o pão, o vinho, 
o azeite, o leite, o assucar, a manteiga, e tc , etc., 
de tal sorte que, á miséria do operário immedia-
.tamente derivada da exiguidade de salários, 
accresce, ainda, a miséria orgânica em relação 
com os géneros falsificados que é obrigado a con-
. sumir. -• ; -

Alimentação reduzida á sua expressão mais 
simples e, assim mesmo, falseada nos seus ele­
mentos nutritivos, que mais será preciso para 
levar um organismo animal a uma ruina certa 
e fatal ? 

« A saúde dos pobres, diz o dr. Villermé, é 
sempre precária, o organismo menos desenvol­
vido e a mortalidade excessiva em relação ao 
desenvolvimento do corpo, á saúde e á mortali­
dade das pessoas favorecidas da fortuna. » 

O dr. Drysdale calculou que em França e 
nas classes abastadas, as pessoas, de 40 a 45 annos 
morrem na razão de 8,3 por mil, e nas classes 
pobres de 18,2. 

i O auctor refere-se aos negociantes que, muito honrados 
e honestos, não deixando a consciência á porta do estabeleci­
mento e recusando-se ás fraudes seguidas pelos collegas no 
mesmo ramo de commercio, se vêem obrigados a lallir —-Vid. 
obr. cit., pág. 219-221. 
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Em Paris, escreve Carlos Gride, a mortali­

dade annual é de 2,85 % nas classes pobres e de 
1,58 °/0 nas classes abastadas; o que quer dizei 
que na Ville Lumière a duração media da vida 
dos pobres é de 35 annos, ao passo que a dos ri­

cos é de 54 annos. A conclusão, diz Descbamps, 
é esta: a riqueza protege a vida, e a miséria 
mata. 1 

Nao menos significativos sao os números re­

lativos á obitualidade das creanças filhas d'ope­

rarios votadas pela miséria ao abandono e á 
morte. 

.Em Moulhouse, segundo os cálculos de Vil­

lermé, o filho d'um operarfo tecelão não vive 
mais de anno e meio, ao passo que o filho d'um 
empreiteiro vive vinte e seis annos. 2 

Em Manchester, cuja população é, em grande 
parte, composta de operários, de 1838 a 1884, so­

bre 21:152 creanças com menos de cinco annos, 
a mortalidade foi de 20:726, isto é, de mais de 97 
por cento. 3 

Em Bruxellas a mortalidade das creanças de 
menos de cinco annos é de 6°/0 nas famílias de 
operários e domésticos. 

Na Inglaterra a mortalidade das creanças 
com menos d'um anno e pertencentes ás classes 

1 Deschamps, Le problème de la santé, «Bévue socia­
liste.» Tom. xxv, pag. 53. 

2 Garnier, ­Del principio d'ella popolasione Capit. m, pa­

ragr. ■% cit. por A. Vaccaro, La lottaper l'esistenea, pag. 231. 
3 Moreau de Yonnes, Elementi ai statistica, Cap. x, id. 

id. pag. 231. 
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r 'eis , é de 20%; nas da classe media de 44,4%, e 
de 50% nas classes pobres. x 

«E, diz Vaccaro, d'onde respigo estes numé­
ros, a má e insuficiente alimentação, o ar insalu­
bre a pouca ou nenhuma limpeza nas roupas e no 
corpo, o frio, a humidade e a falta de cuidados 
alteram-lhes a saúde, fazendo muitas vezes com 
que aquelle que deveria tornar-se um Hercules, 
fique reduzido a um rachitico monstrosinho. 

«Infelizmente nas modernas nações civiliza­
das, emquanto o filho do rico nasce, como diz o 
poeta «fra l'alita dei cedri e il suon deicarmi» e é 
creado no meio de lãs e com os mais requintados 
extremos; o filho do pobre, pelo contrario, abre 
os olhos á existência numa miserável choupana 
sem ar nem luz, ao lado do porco e do burro, 
sendo logo condemnado a soffrer sob uns tristes 
andrajos e a luctar sem defesa contra a acção 
maléfica dos agentes naturaes. E nem sempre 
pode contar com os cuidados ordinários da mãe, a 
qual, obrigada a trabalhar para viver, muitas ve­
zes se vê na impossibilidade de o amamentar e de 
prover ás mais urgentes necessidades de ambos. 

«Ora esta enorme differença de tratamento 
faz com que o filho do rico, ainda que fraco e 
doente, sobreviva; ao passo que o filho do pobre, 
por melhores dotes que haja recebido da natu­
reza para viver, succumbe mais ou menos prema­
turamente.» 2 

1 Annales d'hygiène publique, 1875, pag. 133, id. ibid. 
2 Ang. Vaecaro, A lacta pela vida pag. 230 e seg. 

6 
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0 doutor Bertillon confessa que em França 
todos os annos morrem sessenta mil rapazes com 
menos de nove annos, devido d influencia da mi­
séria, e que outros sessenta mil, empregados nas 
fabricas, succumbem por exploração capitalista! l 

Mas, nestes casos, trata-se de filhos que são 
creados junto dos pães; o que não acontecerá aos 
illegitimos e expostos? 

«O numero das mortes prematuras, diz Ber­
tillon, «é máximo ou minimo, segundo o meio 
physico ou social em que se vive» * 

«Ora, diz Vaccaro, a mãe d'um filho illegi-
timo na sociedade actual, quasi que nao se acha 
em estado de o crear. 

« Se ella pertence á classe pobre, faltam-lhe 
os meios ; se faz parte da boa sociedade, então para 
não deixar de ser honrada 3 e para occultai' a 
sua falta tem de o abandonar a estranhos, que 
bem poucos cuidados com elle terão,» 

1 Deschamps, obr. cit. pag. 46 e seg. 
2 Dictionnaire encyclopédique des sciences médicales, VOL. 

IX, palavra Mortalité, cit. por Vaccaro, obr. cit. pag. 232. 
s A pag. 149 do livro de Matricula das creanças expos-

tas, abandonadas e desvalidas do Concelho de Braga, lê-se a se­
guinte nota appensa a um termo de matricula : «Deu entrada no 
dito hospício em virtude do Officio n.° 8 de 27 de Março de 1903 
do Administrador do Concelho em que dizia ser filha de uma pes­
soa de família honesta de pudor e vergonha (!) causando graves 
desintelligencias caso se torne publteo, segundo informação 
de. . . etc., etc..» De modo que esta honesta família, para salva­
guardar o seu pudor e a sua vergonha, não encontrou meio me­
lhor que o de abandonara um hospício d'expostos uma desventu­
rada creança, carne da sua carne! Que honestidade, que pudor e 
que vergonha !... ,, 
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Mas muito mais triste e miserável é a situa­
ção em que se encontram as creanças abandona­
das. A estatística prova que a mortalidade d'estas 
é très vezes maior que a dos filhos legitimos. x 

«Uma longa experiência tem mostrado, es­
crevo o doutor Mariolin, cia Academia Franceza, 
que o abandono dos filhos é, na maior parte cios 
casos, uma consequência da miséria. 

«Aquelle que pela sua profissão é obrigado a 
conhecer os costumes da sociedade, e todos os 
soffrimentos physicos e moraes que abrigam em 
seu seio as grandes cidades, esse será mais indul­
gente e não exporá decerto á indignação publica, 
como criminosa, a mãe que, no extremo da sua 
pobreza, preferiu separar-se do filho a vêl-o defi-
nhar-se lentamente e succumbir aos seus próprios 
olhos.» 2 

Em Portugal, neste alegre rincão á beira 
mar plantado, é impossivel podermos calcular 
pela miséria, a mortalidade dos operários e filhos 
d'operarios, porque, as únicas estatísticas que 
preoccupam e merecem a respeitável attenção 
dos nossos nunca assas admirados dirigentes, são 
as do recenseamento eleitoral e, essas mesmas, tão 
falsas e viciosas como a mesmissima politica que 
as elabora . . . 

Todavia, o que se passa na Bélgica, França 

1 Bertillon obr. cit. pag. 751, Oesterlen, Statistica medica, 
pag. 200, cit. por Vacc, obr. cit, pag. 233. 

2 Académie des sciences morales et politiques de la France. 
Tom. x 1878, pag. 273-274, id. pag. 234. 

* 
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e Inglaterra é o mesmo que se deve passar entre 
nós, visto os dados estatísticos por mim citados, 
terem um caracter de generalidade que ninguém 
lhes pode contestar. Se alguma differença hou­
vesse, essa mesma seria contra nós, por muito 
que pese ao nosso ridiculo orgulho de povo civi-
lisado . .. á maneira da Turquia e de Marrocos. 

Em conclusão : o contagio é regido por con­
dições que dependem do terreno mórbido do in­
dividuo, da sua alimentação, dos seus hábitos de 
hygiene, da sua habitação num alojamento mais 
ou menos insalubre, etc., ou, o que vale o mesmo, 
o contagio depende e é regido pela miséria. 

São, a meu ver, perfeitamente dispensáveis 
quaesquer outros elementos de prova que eu pu­
desse adduzir em favor da proposição que me 
propuzera demonstrar e que eu concretisei nas 
seguintes palavras: a inferioridade orgânica deri­
vada das más condições económicas e sOciaes do 
individuo é a causa primordial, capitalissima, da 
grande obitualidade pela tuberculose. 

Ora, se a tuberculose é funcçâo da situação 
económica e social do individuo, em boa lógica, 
não podemos deixar de ^admittir que o problema 
tuberculoso só poderá encontrar uma solução ca­
bal e perfeita desde que o problema social econó­
mico fôr resolvido. Isto não offerece duvida. 

Mas quando e porque forma se libertará a 
Humanidade dos males que a consomem ? 

* 
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Quem se der ao paciente trabalho de 1er ô 
meditar os formidáveis protestos que os socialis­
tas e anarchistas formulam contra a sociedade 
contemporânea, ver-se-ha obrigado a reconhecer 
a sua absoluta legitimidade e a confessar que, 
num futuro talvez não muito distante, a Huma­
nidade, transformada num aglomerado do feras 
sedentas de sangue e roidas de fome, será levada 
a um d'aquelles cataclysmos que marcam epocha 
na Historia e cujo resultado final a ninguém é 
dado prever. 

A pacificação do mundo proletário jamais 
poderá realisar-se emquanto os mais illustres 
sociólogos modernos lhe bradarem : a Terra longe 
de ser avara nos seus productos como a burgue-
zia endinheirada o proclama, é, pelo contrario, 
excessivamente pródiga de molde a consentir que 
todos possaes occupar um logar no grande ban­
quete da vida ! 

E esta affirmação cathegorica, baseada na 
lógica irrespondivel dos números, ' faz avolumar 
de dia para dia a já immensa phalange dos des­
contentes, dos revoltados, dos que clamam, indi­
gnados, contra o vampirismo d'aquelles que os 

1 Vid. S. Paure, A-dôr universal, tom. 1.°, pag. 94-100, a esta­
tística relativa á producção da terra e ás necessidades dos seus 
habitantes, estatística attribuida ao sábio geographo É. Reclus, 
ha pouco fallecido. D'ella se conclue que a terra, accusada de 
sórdida e avara, produz duas vezes mais do que é necessário 
para que a vida de todos fique assegurada. 

P. Kropotkine, Campos, fabricas e officinas Cap., in, iv e, V 
pag. 47— 133 ediç, hespanb. 
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obrigam a rebentar de fome ao lado dos que 
estoiram de indigestão, de fartura e gozo. 

Minados por um soffrimento atroz, como 
bestas de carga sob o azorrague infamante de 
exploradores sem consciência e sem alma, ouvem 
confiados e -cheios de esperança os anathemas 

, sangrentos que os seus apóstolos fulminam con­
tra todos os que lhes sugam o suor e o sangue 
e esperam, anciadamente, a aurora longinqua 
duma nova Bedempçao que os resgate das garras 
rapaces d'um capitalismo oppressor, insaciável, 
absorvente. 

Não serei eu quem negue justiça e razão aos 
famintos, aos miseráveis, aos sem camiza; mas 
revolto-me contra os processos preconisados como 
meio de consecução do bem estar geral, d'um nive­
lamento económico consentâneo com as necessi­
dades de cada um. 

Sobre serem absurdos e utópicos os meios de 
remodelação social aconselhados nas suas obras 
de propaganda revolucionaria, são odiosos, repu­
gnantes e immoraes. 

Uma infâmia nunca pode desculpar, nem 
deve servir de sanção a outra infâmia. 

Partindo do principio paradoxal de que — 
toda a propriedade é um roubo ' incitam a grande 
massa anónima dos trabalhadores, constituída 

1 Vid. P. J. Proudhon — 0 que ê a propriedade ?, cap. i e 
cap. v, 2.° Caracteres da communidade e da propriedade, pag. 
225 da ediç. hespanh. 

P. Kropotkine — A conquista do pão, cap. I, As nossas rique­
zas. 
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na sua generalidade, por ignorantes e inconscient 
tes, á pilhagem, ao assassinato, ao incêndio, á 
destruição de tudo o que existe na ordem moral, 
jurídica e económica. 

«Mulheres, velhos e creanças, todos devem 
ser afogados­em sangue . . . 

«Degolaremos os que encontrarmos com as 
armas na mão, atiraremos pela janellas ou afo­

garemos no mar os velhos, as mulheres e as 
creanças ». 

«Entre o bom revolucionário e a sociedade a 
guerra deve ser de morte . . . Elle deve estar pre­

parado para matar por suas proprias mãos quem 
quer que ponha obstáculos á revolução.» ' 

Taes são os bons desejos manifestados pelos 
anarchistas, venerandos pregadores da solidarie­

dade humana, do amor universal, da paz e da har­

monia entre os homens. 
Os mandamentos socialistas resumem a mes­

ma innocencia de processos, a mesma mansidão 
de preceitos e doutrinas : 

«Os revolucionários simplesmente se deverão 
preoccupar com uma cousa, a efficacia das suas 
armas, sem se preoccuparem com a sua naturezd\ 

« Ser­lhes­ha necessário, evidentemente, a fim 
de se assegurarem as probabilidades da Victoria, 
não serem inferiores aos seus. adversários e, por '""*■*­+.. 
consequência, utilisar todos os recursos que a scien­

cia põe ao alcance dos que teem alguma cousa a 

1 Vid. R. Garofalo, A superstição socialista, pag. 249; Car­
los Malato, Philosophia do Anarchismo, pag. 57, ediç. hespanh. 
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destruir» (quer dizer, a dynamite e toda a sorte 
de explosivos). 

«Ver-se-ha se o aldeão não comprehends a 
linguagem empregada, e se o seu egoismo satis­
feito na larga medida que eu venho de indicar, 
não assiste impassível á expropriação dos grandes 
proprietários, e mesmo a alguma cousa mais para 
os casos em que estes tiverem a desastrada vellei-
dade de recalcitrar. »1 

E d'esta natureza a peçonha que os pamphle-
tarios da revolução d'amanhã levam ao coração 
dos proletários já de si irasciveis e revoltados pela 
situação angustiosa em que se encontram. 

Ha corações compassivos, almas generosas, 
que concorrem, na medida das suas forças, para a 
minoração do sofrimento alheio? Cahem sob a 
alçada da doutrinaria accusação: «D'essas crea-
turas que um dia viriam a revoltar-se, fazeis 
resignados ! Pura traição, pura tarefa anti-socia-
lista!» Ou então: « Sustentamos que o Estado mo­
derno depende, como a religião, da ignorância, e 
por isso o combatemos. 

«A immensa multidão dos que choram, dize­
mos : cessae as lamentações e as lagrimas, despre-
zae a caridade e a beneficência, formas criminosas 
e hypocritas, que a sociedade moderna adoptou 

1 Vid. Karl Marx, Le capital, Aperçu sur le Socialisme 
scientifique, pag. 5Í-63, asssignado por G. Beville. ( No ponto de 
vista da acção os socialistas e anarchistas confundem-se. Basta 
1er uns e outros ). Vid. J. Grave. A sociedade futura, tom. il, pag 
51, ediç. hespanh. 
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para vos conservar adormecidos; erguei-vos e pro­
clamai-vos homens.»1 

É assim que, de homens honestos e pacíficos, 
se fazem seres criminosos com todas as tendências 
regressivas da fera, com todos os cegos instinctos 
de lobos damnados ; haja vista o infame attentado 
da Eambla de Barcelona ha dias perpetrado pelos 
taes fanáticos da Liberdade, da Justiça e do Amor. 

Mas se eu repudio com toda a energia do meu 
cérebro esta espantosa doutrina de incitamento 
ao crime, outrosim me repugnam, por não menos 
criminosas, subversivas e bestialmente cruéis, as 
objurgatorias d'alguns pseudo-prophetas da scien-
cia contemporânea. 

* * 

Quando o pastor protestante Malthus, ob­
servando o rápido crescimento da população na 
Inglaterra e em outros paizes e a lenta multipli­
cação das subsistências, estabeleceu a celebre lei 
em virtude da qual a população cresce numa 
razão geométrica e os fructos da terra numa ra­
zão arithmetica, esqueceu-se, como nota Garofa-
lo, de que os factos que o impressionaram e dos 
quaes induziu uma lei universal, «poderiam ser 
transitórios e effeitos de circumstancias locaes e 
especiaes ». 

Por essa lei tão barbara como inexacta, são 

1 Vid. R. Garofaio, obr, cit.. pag. 128-130. 
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excluídos do convívio social todos os rotos, todos 
os famintos, todos os pobres. 

«Um homem que nasce num mundo já 
occupado, se a sua família não tem meios de pro-

porcionar-lhe o sustento, ou se a sociedade não o 
necessita, não tem o menor direito a reclamar 
nada, está de mais na terra. 

«No grande banquete da natureza não ha lo-
gar para elle. A natureza ordena-lhe que se afaste, 
e não tarda a pôr em execução este mandato. 

«Quando a natureza se encarrega de gover­
nar e castigar, seria uma ambição ridícula pre­
tender arrancar-lhe o sceptro das mãos. Este 
homem deve, pois, soffrer o castigo a que, por 
sua indigência, o condemna a sociedade. 

«É precizo fazer-lhe comprehender que as 
leis da natureza o condemnam, assim como á sua 
família, aos soffrimentos e que, se não morrem de 
fome, somente o devem ao compassivo bemfei-
tor que, soccorrendo-os, desobedece ás leis na-
turaes. » l 

Quem por esta forma seleccionava tão mise­
ricordiosamente os estômagos dos seus simílhan-
tes deveria ter um dedo especial para arrebanhar 
almas para o céu, como bom pastor e homem de 
bem que foi, segundo affirma um'anarchista «in­
suspeito. 2 

1 Malthus, Ensaio sobre o principio da população, cit. por 
2. Grave, 'A sociedade futura, tom. i.» pag. 24, P. Kropotkine, 
Camp. fair, e ofpc. pag. 90-Í5. (A relação entre a população e os 
meios de subsistência foi notada antes de Malthus, por Ludovico 
Ricci, Giammaria Ortes e outros). 

* g. Reclus, Evolução e BevoMção, pag. 89, ediç. hesp, 
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Comprehende-se como as iníquas doutrinas 
de Malthus deveriam ter sido carinhosamente 
saudadas por todos os que viviam da exploração 
do proletariado, pois que nellas julgavam encon­
trar a justificação scientifica do seu egoísmo, da 
sua supremacia social e económica. 

Mais tarde a inexactidão d'essa lei foi de­
monstrada «e d'ella talvez hoje se pudessem, em 
relação a certos paizes, inverter os termos », como 
diz Garofalo. ' 

Todavia, d'essa lei provadamente falsa mas 
lentejoulada por uma sciencia immoral e hypo-
crita, derivaram os processos malthusianos, como 
meio impeditivo da fecundidade humana, que 
toda a consciência honesta reputa como succeda-
neos do infanticidio e do crime d'aborto, não 
obstante a sympathia que taes processos merecem 
a homens aliás illustres no mundo scientifico. 

Assim, Paulo Mantegazza, o eminente an-
thropologista, escreve : 

«Tenho coração compassivo e creio pagar a 
minha divida de caridade aos náufragos da vida ; 
mas, cada vez que um mendigo me pede esmola 
e explica o seu abatimento physico e moral, di-
zendo-me: «Tenho numerosa família, tenho tan~ 
tos filhos;» sinto enjoo e quasi me sahe dos lábios 
esta resposta : 

«E porque tens familia e filhos? 
« E isto não é um insulto á miséria, nem uma 

brutalidade ; é a voz da razão que, se fosse ouvida 

i Obr. cit. pag. 124, 
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na casa do pobre, bastaria para resolver o proble­
ma social. (!) 

«Eu sou malthusiano impenitente e, até ao 
fim da vida, direi a todos ,os que luctam com a 
miséria: 

<<Amae, mas não vos reproduzaes.» 
«Se portanto não sois maltbusiano, nem que­

reis converter-vos a esta religião, nesse caso, e 
se não tendes colmo para construir o vosso ninho, 
não tomeis mulher e augmentae a gloriosa cifra 
dos cucos e animaes de rapina. » (!)l 

Não menos explicito é o sábio professor da 
Universidade de Roma, Angelo Vaccaro: 

« Um dos meios suggeridos para conseguir 
tão nobre fim (o de combater a miséria) é o de se 
porem freios preventivos ao augmente da popula­
ção. Posto que símilhante meio encontre poucas 
sympathias, nem por isso convém menos recom-
mendal-o vivamente, sendo como é, um mal me­
nor do que o do excesso' da população. E apraz-
nos constatar que, entre as nações civilisadas, a 
propaganda malthusiana vae fazendo progressos 
notáveis. 

«Com effeito, na Inglaterra existe ha muitos 
annos a Malthusian League, na Horlanda a Nieuw 
Malthusianische Bond, na Allemanha o Sozial 
Harmonische Verem, e em França a Ligue de la 
régénération humaine. » 2 

Não ha motivo, por mais apertado que seja 

i P. Manteg. 0 problema do casamento, pag. 106, 
* A. Vacc. obr. cit. pag. 63. 
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o circulo que o circumscreva, que justifique o mal­
thusianisme», ainda mesmo que não estivesse, 
como está, brilhantemente evidenciada a falsi­
dade do principio sobre que assenta. l 

As lagrimas que os pseudo-philantropos 
scientistas vertem sobre a pretensa avareza da 
terra, que elles, gratuitamente', transformam em 
gananciosa e egoista 'madrasta, são lagrimas de 
crocodilo que só poderão mover a uma resignação 
inconsciente as almas ingénuas, os cérebros igno­
rantes, faltos de luz. 

Não faças filhos!, tal é a formula hedionda, 
a mezinha especifica que alguns bemfeitores da 
humanidade offerecem á sociedade contempo­
rânea como meio preventivo da miséria e da fome ! 

Se não tens pão para ti e para os teus, fica 
solteiro, que a Sciencia, esta deusa immaculada 
da qual nós somos oráculos fieis e severos mi­
nistros, aconselha e consente que tu possas 
compartilhar o casto leito de nossas esposas, 
de nossas filhas e irmãs ! 

Augmenta a gloriosa cifra dos cucos e das 
aves de rapina III 

Isto não é serio, nem merece as honras d'uma 
refutação. 

Se por um lado desejam libertar-se do perigo 

1 Não transcrevo, por extensa, a estatística de E. Reclus 
que todos podem 1er e apreciar em A dôr universal, de S. Faure, 
tom. i pag. 94-100, e á qual já me referi. Vid., também, Jean 
Grave, obr. cit , tom. I o , A Revolução e o Darwinismo, pag, 22-
45; Kropótkine, Camp, fabric, e offic, pag. 90-110; Reclus, obr, 
cit. pag. 84-99. 
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illusorio que a sua phantasia lhes faz ver num 
excesso de população, por outro lado provocam 
esse mesmo perigo, que tanto receiam, convi­
dando, amavelmente, os que não devem ter mu­
lher á fecundação da mulher do s imilhante . . . 
E de commover um rochedo este admirável e 
desprendido «contentamento»!. . , 

* 

* * 

Ha logar para todos, para todos absoluta­
mente, no banquete da vida. 

A que vem, pois, essa criminosa intransi­
gência em nao querer conceder ás classes traba­
lhadoras um logar a que ellas teem direito ? 

«Para que essas irritantes e descabelladas 
censuras á burguezia desde que esta, movida por 
um rebate de consciência, pede a intervenção do 
Estado a favor dos famintos ? 

«Não a vimos nós (á burguezia) na ultima 
grève do Porto applaudir o procedimento do go­
vernador civil servindo de medianeiro entre os 
industriaes e os operários, que abandonavam as 
fabricas numa insurreição contra a tyrannia do 
capital f Não a vimos nós, então, desorientada, 
amparar moral e materialmente os grevistas e 
pedir ainda ao Estado, pela voz da sua imprensa, 
pão para os famintos?» ' 

1 Vid. Prologo do Dr. Julio de Mattos á Superstição So­
cialista de Garofalo. 
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Quereria o auctor d'estas linhas, que é, in­
questionavelmente, um espirito superior, que o 
Estado mandasse fuzilar ou esmagar pelas patas 
dos cavallos da municipal essa multidão de mu­
lheres e creanças de face lívida e olhar febril que 
todos nós vimos ajoelhadas na Praça de D. Pedro 
implorando de mãos postas protecção contra a mi­
séria, contra a fome?! 

« Ignorante e vagamente sentimental (a bur-
guezia). , 
é ella propria quem, de coração leve, appella para 
a intervenção do Estado em favor dos proletários, 
sempre que uma crise de trabalho, casual ou vo­
luntária, os opprime.» : 

Não ha que ver : é melhor eliminal-os. Pou-
pa-se trabalho e livramo-nos de importunos . . . 

As prepotências e o egoísmo do capital en­
contram a sua razão de ser, dizem, no darwinis­
mo, lei fatal que tudo subjuga e abraça num 
amplexo inevitável. «A concorrência, que é a 
fórmula social da lei biológica da lucta pela vida, 
creando, inevitavelmente, pela selecção dos melho­
res, uma aristocracia trabalhadora, que os afasta 
e que os esquece, é o espectro d'essa escuma­
lha. » 2 

O illustre medico parece esquecer que os 
braços d'essa escumalha, são os que arroteiam os 
campos que nos alimentam, os que fabricam os 
tecidos que nos vestem, os que construem os 

i Id. ibid. (O grifo é meu). 
* Id. ibid. (Continua a ser meu o grifo). 
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nossos palácios e as nossas cabanas, as estradas e 
as vias férreas, o simples arado e a moderna ma­
china à'industria, os que .extrahein do seio da 
terra o carvão que nos aquece e põe em movi­
mento as nossas fabricas, etc., etc. Bem sei que o 
operário nada, ou quasi nada, pôde fazer sem o 
auxilio d'uni espirito superior que o oriente e o 
guie ; mas, também este, pouco poderá conseguir 
sem os braços d'aquelle. Completam-se, necessi-
tam-se, mutuamente. A falta de um, implica a 
morte do outro. 

Mas será verdade que, na lucta pela vida, 
essa lei biológica conceda a victoria aos melhores 
ou mais adaptados f 

Não me soffre o animo deixar de transcre­
ver o que a tal propósito nos diz Vaccaro, uma 
das mais poderosas individualidades da sciencia 
italiana : 

« Quem por um pouco examinar a vida das 
pessoas suas conhecidas, escriptores, cathedrati-
cos, profissionaes, políticos, empregados, ban­
queiros, empresários . . . a pesar seu, se verá obri­
gado a concluir que, em regra, os médiocres, os 
de consciência elástica, os mais finos, os menos 
escrupulosos, os charlatães, os aduladores, os met-
tediços, os demagogos, os amotinadores, são os 
que enriquecem, que sobem, e que apesar da sua 
immoralidade, são geralmente respeitados e admi­
rados. Os que, pelo contrario, procedem com de­
licadeza, com modéstia, com dignidade e recti­
dão, esses vivem na pobreza, e são, de ordinário, 
desprezados e escarnecidos, visto como foi sem- • 
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pre o successo a regra e a norma dos juizos dos 
homens. No emtantq, e apesar de não haver nin­
guém que ignore tudo isto, por uma d'aquellas 
mentiras convencionaes que são a mais apurada 
expressão da hypocrisia dos homens; não seouve 
outra cousa, no meio d'esta nossa sociedade, se­
não pregar honradez e virtude, fazendo-se inteira­
mente o contrario. Os mais infames,.os mais ve­
lhacos, são justamente os que mais gritam e se 
mostram inexoráveis não só para com os simples 
e incautos, que em vez de se escaparem habitual­
mente á acção do Código penal, se deixam cahir 
dentro d'ella, como também para com o«que não 
souberam esconder as suas faltas, e se deixaram 
apanhar com a bocca na botija.» ... • . .,,,.•. 

Iria apostar que o illustre prof, romano 
talhou esta carapuça para os meus respeitabilis-
simos concidadãos ! Merece bem a pena ouvil-o 
ainda : 

«Lançae os olhos para todas as partes, e de­
pois dizei-me se é o talento e a probidade, ou, 
pelo contrario, se é a fraude, a intrugice, a intri­
ga, a hypocrisia, a mentira, a vileza, a perfídia, 
o favoritismo, todas as paixões mais torpes, todos 
os meios mais degradantes que triunfam. . , 

«E esta a sociedade actual. 
«Os hypocritas, os homens de negócios, os es­

peculadores dirão na boa fé de quem quer que 
seja, que são demasiadamente carregadas as co­
res d'esté quadro; mas eu tenho a mais inabalá­
vel e sincera convicção, fundada numa longa e 
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constante experiência, de que na nossa sociedade 
as coisas são muito peores ainda do que tudo 
quanto fica descripto. 

«Somos admiradores cegos dos que estão em 
cima, embora sem o merecerem, dos que andam 
de carruagem, dos que teem palácios sumptuosos 
e vivem luxuosamente sob todas as formas, dos 
que .sabem; lançar poeira nos olhos dos outros, 
mas desprezamos cobardemente os que vivem 
pobres e obscuros, quaesquer que sejam as suas 
virtudes. 

«Muito honrados nos julgamos com o cum­
primento que nos faça um usurário, um em­
preiteiro que roubou, um negociante que falliu 
fraudulentamente, e quejandos personagens que 
possuem cavallos, palácios, criados, dinheiro era-
fim, que roubaram e vão gastando e espa­
lhando ás mãos cheias. E é com' esta nossa 
admiração ' que vamos animando os tratantes 
e desvergonhados, e desanimando os honrados e 
virtuosos. » 

«De tudo que fica exposto resulta que, nos 
actuaes paizes civilizados, não são os melhores, 
physica, intellectual e moralmente os que, de pre­
ferencia, vivem e prosperam; e muito se enganam 
aquelles que, sem terem perfeito conhecimento 
do modo como as leis de Darwin funccionam na 
sociedade humana, admittem o contrario a prio­
ri.» ' 

Muitíssimo bem observado ! 

i Vid. obr. cit. pag. "246-256. 
i 
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Quem quer que me 1er e se não deixar es- ' 
trangular pela colleira infamante dos falsos res­
peitos humanos, será levado a acceitar, sem re­
servas, estas duríssimas verdades d'uma realidade 
tão nua, tão palpitante. 

0 nosso meio é isto, embora a tartufaria de 
casaca e os evangelisadores d'uma élite social, ' 
que ninguém vê e ninguém conhece, sintam as 
cândidas faces mordidas pelo rubor da indigna­
ção e da cólera. 

Mas onde está essa élite e o que faz ella para 
acabar com este estado de coisas que nos envi­
lece e nos rebaixa ? ! No terreno do Paço ? no 
parlamento,- ou nas regedorias d'aldeia? , 

Se até se affirma que a instrucção só pode 
com vantagem ser ministrada em altas doses a cé­
rebros preparados por uma cultura hereditaria! 
Isto é irrisório ! 

A ser verdadeira esta ousada proposição, 
Cristóvão Colombo chegaria a ser, quando muito, 
mestre cardador de lã; Watt não passaria de 
aprendiz mechanico; Stephenson de um pobre 
fogueiro ; Faraday de um serralheiro ; Laplace de 
um camponio; Canova de um canteiro; Gregório 
vu de um marceneiro ; André Johnson de um al­
faiate e assim muitos outros que, nascidos das 
classes mais ínfimas da sociedade, se tornaram 

1 Vid. Garofalo obr. e loc cit. e vid. Prologo do mesmo 
escriptor á obra de Spencer—Da Liberdade á Escravidão. 



100 

illustres nas letras, nas artes, nas sciencias e na 
politica. l 

' Mas.... jam: lucis ôrto sidera, e é indispensá­

vel mudar de rumo ê dizer a ultima ratio, para 
pôr fecho a este meu despretencioso trabalho. ■■• 

:, 1; .Vaccaro, obr. cit.pag. 198. 



Bosquejo dos nossos Congressos Ë M i i t a i s o s . 
Resultado dos seus trabalhos. 

Naquellas nossas imponentes assembleias 
marcadas com a rubrica-de— Congressos contra 
a tuberculose — dão-se, de longe a longe, os ma-
rechaes da nossa aristocracia medica em com-
munhão intima com a fina flor de todo o nosso 
mundo pensante — engenheiros, veterinários, ex-
ministros, deputados e, até, sacerdotes e bispos, 
um rendez-vous caloroso em que se trocam im­
pressões relativas á melhor forma de assentar as 
baterias nacionaes destinadas a varejar as trin­
cheiras bacillares com a metralha da prophyla-
xia, da hygiene, etc., etc. 

Não faltam lá, nesses modernos areópagos, 
os S. Paulos de verbo inflamado a pregar aos in­
fiéis d'esté bravio torrão occidental as mais fe­
cundas e luminosas verdades do Deus-Sciencia. 

E é de vêr como os múltiplos assumptos li­
gados á tuberculose são batidos e rebatidos,. pelos 
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enthusiastas operários do Bem, na potente bi­

gorna d'uma critica a que nada escapa, como os 
pontos, ainda os mais subtis e imperceptíveis aos 
olhos profanos, são depurados na retorta da mais 
vibrante discussão, da mais impeccavel analyse ! 

E o obcecado pagão sem se mover! 
, Discursos de forma olympica vasados nos ve­

lhos moldes da Grécia e Roma antigas, phrases 
soberbamente modelares que fazem lembrar o fino 
tecido das rendas d'Hollanda, braços nervosos de 
Ciceros e Pericles executando gestos que virgu­

lam a folha azul do espaço sereno e mudo, todo 
um scenario empolgante, de figuras movimenta­

das, irrequietas, de frontes altivas e rubras, 
d'aquelle calor que só pode irradiar da fornalha 
candente onde refervem os grandes ideaes, as cau­

sas santas, generosas e altamente sympathicas. 
E o incrédulo gentio numa intangibilidade 

desanimadora! 
Ao cabo.de dous ou três dias de torneios ora­

torios decorridos a terçar armas na cavalheiresca 
intenção de vingar a dama­Portugal do insulto 
tuberculoso, cerram­se as portadas da arena de­

pois da emissão d'uns tantos votos ao Estado­Pro­

videncia e da entoação d'um hymno congratula­

torio, cantado em commum, espécie de Te­Deum 
em acção de graças pelos viridentes loiros colhi­

dor ao fim da accesa pugna . . . e mais nada. 
Eis o croquis authentico dos nossos Congres­

sos contra a tuberculose, traçado com as tintas da 
.minha rude sinceridade. 
.■■.*> . Se eu não tenho o direito de duvidar da boa 

http://cabo.de
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fé e dos sentimentos humanitários dos nossos con­
gressistas, por tantos títulos illustres, da mesma 
sorte a ninguém assiste o direito de pôr em du­
vida o desprendimento das minhas convicções e 
do meu modo de vêr pessoal sobre o assumpto, 
que é inadiável e de interesse geral e que, por isso 
mesmo, não pode dispensar uma medicação enér­
gica, bem diversa dos palliativos com que se tem 
andado a entreter a expectativa do nosso pbvo 
sempre crédulo e confiante. 

E, porque sempre anteponho a voz da minha 
consciência á voz dos nieus interesses, é que não 
receio affirmar que considero os nossos Congres­
sos como certames de erudição scientifica e litte-
raria, e só como taes. 

A muitos parecerá temerária esta minha as­
serção; mas aquelles que se não deixarem des­
lumbrar pelas galas brilhantes d'uma apparencia 
enganadora, esses consideral-a-hão justíssima-. 

Mas para que perder-me em platónicas diva­
gações se tenho, aqui á mão, a prova manifesta 
do que avanço? 

A pag. 7 e seg. do Relatório do 2.° Congresso 
contra a tuberculose, realisado em Vianna do Câís-
tello em Setembro de 1902, leio eu, sob a épi­
graphe— «Votos do 1." congresso. Como'foram 
satisfeitos.» —as seguintes palavras que valem 
pelo melhor dos discursos : 

«No congresso de Lisboa foram emittidos 
votos como resultado final das communicaçõea 
apresentadas e assumptos debatidos, e é este o 
momento para' se registar o destino que estes 
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votos tiveram, ;e que houve de ser ponderado na 
organisaçâo do actual congresso. » 

: Segue-se a enunciação d'esses votos e os 
commentarios que o congresso julgou dever fazer 
ap :.taldestino que elles tiveram : 

/ - «1."—tO congresso exprime o voto de que os 
poderes públicos estudem e facilitem a solução do 
problema do barateamento dos alimentos de ne­
cessidade, e primeiro que todos da carne. ... ; 

«Não só em Lisboa, mas em todo o paiz, os 
alimentos, nomeadamente os de primeira neces­
sidade, continuam, caros,-excedendo em muito os 
recursos pecuniários da maioria, etc. » 

«2.°—0 congresso exprime o voto de que o go­
verno estabeleça uma flscalisação efficaz dos gé­
neros alimentares no ponto de vista da sua sophis-
ticação, dando em Lisboa maior desenvolvimento 
aos serviços dos laboratório de hygiene, sobretudo 
pela creação de agentes especiaes' não medicos en­
carregados da. flscalisação, e nas outras cidades 
melhorando no que fòr possível os serviços corres-, 
pondentes. 

«O regulamento dos serviços de saúde, pu­
blicado em dezembro do anno findo, impõe ás 
auctoridades sanitárias a inspecção dos géneros 
alimentícios, mas, apesar d'esta inspecção e da 
existência de commissões districtaes para fiscah> 
sarem os vinhos e os azeites, apesar de laborató­
rios em Lisboa e Porto, é norma seguida a so-
phisticação dos alimentos, que se não limita a 
adulterar o vinho, o azeite, etc., etc.» ; 

«3.°— O congresso exprime o totó de que o.go*. 
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verm faça entrar em prompta execução o regula­

mento que se refere ao trabalho dos menores e 
das mulheres na industria, depois de devidamente 
simplificado. 

«■■Manteve­se o que estava legislado, e nem o 
regulamento se simplificou, nem foi posto em 
execução, como o congresso pediu. » 

«4.° — 0 congresso exprime o voto de que o go­

verno dirija a sua attenção para a hygiene da 
primeira infanda, pela promoção d'uma lei salva­

dora nos moldes dadeiRoussell. 
«Esta lei foi pedida em eloquente represem 

tacão, assignada pelos presidentes dos núcleos, 
ao parlamento, que se limitou a registar a sua 
entrega, etc.» 

«5.°— 0 congresso exprime o voto de que se 
fundem, cursos de hygiene nas escolas nor mães.e se 
introduza o ensino da hygiene nas escolas prima­

rias, no curso secundário e nos seminários. 
«Este foi, sem duvida, o voto mais feliz sa­

hido do congresso. N03 seminários de Bragança,. 
Gruarda, Coimbra, Évora e Faro, por determina­

ção dos respectivos prelados, foi instituido o ensi­

no da hygiene, etc. » 
«6.°— O congresso exprime o voto de que os 

municípios pobres de recursos se alliem em fede* 
rações que assegurem certas praticas de hygiene 
publica de primeira necessidade. 

«Não consta que se effectuasse nenhuma d'es­

tas allianças, que de muito' alcance seria para a 
salubridade das povoações, etc. » 

. «7.°— 0 congresso exprime o voto de que eni 
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todo o reino sejam postas em execução as medidas 
de policia sanitaria prescripta no regulamento de 
saúde pecuária relativamente d tuberculose dos 
animaes domésticos; 

e de que o governo facilite ás camarás munici-
paes a fiscalisação sanitaria dos matadouros, nos 
termos do regulamento geral de saúde pecuária, e, 
na falta de veterinários, pelos medicos municipaes. 

«Não teem tido execução completa as medi­
das de policia sanitaria taes como estão prescri-
ptas no regulamento de saúde pecuária, nem mes­
mo nos centros mais populosos e servidos por me­
lhor fiscalisação veterinária, etc. » 

« 8.°— O congresso exprime o voto de que os me­
dicos das localidades onde não ha núcleos da liga 
se compenetrem da utilidade da propaganda anti-
tuberculosa e diligenceiem a creação de taes núcleos. 

«De como os medicos portuguezes se acham 
convencidos da proficuidade da propaganda anti-
tuberculosa é testemunho e bem nitido na sua 
significação profissional e altruísta o presente 
congresso, etc. » 

«9.°— O congresso exprime o voto de que, d es­
pera de sanatórios e hospitaes para tuberculosos, se 
faça nos hospitaes communs o isolamento d'estes 
doentes. : .-.•;: 

«Em Lisboa e Porto já os tuberculosos eram 
isolados. Em Coimbra fez-se o isolamento, etc. H 

1 Vid. Relatório do 2." Congresso contra a tuberculose, pag. 
cit. Que me conste, ainda não foi publicado o relatório do 3.° 
Congresso contra a tuberculose. Atrevo-me, porém, a sustentar, 
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De modo que, e em resumo, todos os votos 
do congresso que revestiam maior importância e 
que, por esse facto, reclamavam um cumprimen­
to, uma satisfação immediata, por incidirem sobre 
a face mais delicada da questão, perderam-se, des-

; váneceram-se, nas «cangostas encephalicas» dos 
nossos amos e senhores ao lamberem-lhes as pa­
redes anfractuosas dos centros de percepção ! 

Quem isto meditar, deve recolher-se ao si­
lencio precursor da meditação nas grandes misé­
rias humanas. . . 

Aparte os votos cuja solução foi, em parte, 
satisfeita por depender da iniciativa particular, 
os outros, não encontraram echo no patriótico 
coração dos timoneiros da barcaça nacional, ou 
não foram comprehendidos pelos pontífices das 
synagogas politicas provincianas. 

E por isso que o nosso povo, com aquella 
intuição que nelle tanto pôde ser um simples ins­
tinto como o fruto azedo d'uma experiência amar­
ga, pospõe sempre ao encerramento de cada con­
gresso a conhecida apostilha d'uma philosophia 
inconfundível : De parolas estamos nós fartos! 

E tem pilhas de razão essa escumalha !... 
J á um nosso cathedratico e articulista bri­

lhante, em discrepância com os trabalhos dos 
dohgrèssos, sustentou que «o paiz, ao cabo de 

desde já, que os progressos realisados até hoje, na lucta contra 
a doença, são eguaes aos constatados no relatório de 1902. Pois 
se o meio é o mesmo, a politica a mesma e os palhaços são 09 
mesmos I 
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tantas propagandas e canceiras, tem aprendido) 
quando muito a. sciencia de cuspir. í 
'.; , Sinto-me fatigado ao aproximar-me da ultima 
balisa da accidentada montanha, que me propuz 
escalar. ,: i . - , ..;,... 
..(.; J á diviso, porém, através d'umas- brumas li­

geiras, muito tenues, os seus, mais elevados al­
cantis, os bicos esguios das, rochas quo lhe nim­
bam a fronte. . ' ,: 
-..,-,, Transpor, d'um salto, esses phantasmas.de  

pedra, não denota da minha parte o mais leve 
assomo de temeridade, mas, apenas, um pequeno, 
simples e ultimo esforço a empregar. 

Com effeito, depois de ter posto em eviden--
cia o... lagar que a tuberculose occupa nas filei­
ras nosologicas,. de ter provado que a miséria é 
a primacial actriz das tragedias tuberculosas em 
torno da qual gravita, no seu papel secundário, 
o, actor-contagio. á compita com outros collegas 
—-a syphilis, e o alcoolismo—cujos nomes só 
agora, cito, mas. que, na etiologia bacillar, não 
deixam de desempenhar funcções muito respei­
táveis e muitíssimo para ponderar e attender; 
depois de, num. rápido escorço dos nossos, con­
gressos, ter ferido a nota, que me pareceu mais 
aguda,, não me será, agora, difflcil tarefa indicar 
qual deva ser, no meu humilde critério, a orien­
tação que, entre nós, deve presidir á lucta anti-
tuberculosa. É o que passo a manifestar nas 
breves palavras da minha 

"""' '"'* Vid. Port. Meã. ï.n an. n.° 5, art. cit. 

http://phantasmas.de


10Ô 

CONCLUSÃO 

Sendo certo que o tratamento .da.­tuberculose 
pulmonar se resume,'principalmente, nas curas de 
■— alimentação, ar e repouso, curas que para as 
olasses obreiras são. expressas om três incognitas 
d'uma rigidez implacável, é evidente que­todos 
■os trabalhos dos nossos congressistas devem ten­

der á solução pratica da formula que representa 
esse tratamento. :'■' •■. .■ :.: 

Greio que a ninguém deve offerecer duvida 
esta proposição, a meu vêr, intuitiva. ■■ s 

Ora, não é com simples appelles, em que 
transparece uma vaga resignação só propria de 
martyres, dirigidos ao Estado Providencia, em 
cuja solicitude e bôa te já ninguém acredita e 
muito menos confia, que se poderá attingir o no­

bilíssimo fim d'esta cruzada bemdita, em que 
tantas energias andam empenhadas em favor 
dos desprotegidos da fortuna. ■ 

Os nossos parlamentos, todos nós o sabemos, 
não representam a vontade e as aspirações da 
nação que, na sua maior parte, até desconhece 

• dè nome esses­ seus representantes á força .. . sem 
parodia ao médico de Molière. 

Sendo isto assim, affigura­se­me que os con­

gressos peccam por excesso de ingenuidade em 
pretenderem ser ouvidos pelo • grupo de indiví­

duos que constituem as duas emprezas da rota­
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çâo, exclusiva e essencialmente animadas por 
inconfessáveis e pouco limpos interesses que não 
teem nada de commum com os interesses da 
quasi totalidade dos pacíficos habitantes d'esté 
risonho Portugal á beira már plantado, com res­

pectivos Algarves e suas Etyopias. ■ ■ 
A querermos conseguir algo de proveitoso, 

util e benéfico, devemos sacudir todo este torpor 
que nos acabrunha e nos adormenta ; teremos 
que enveredar por outro caminho mais amplo, 
mais desafogado. Antes de mais nada, é indispen­

sável que nos convençamos de que não existe 
idolo, bezerro d'oiro ou fetiche que valha uma 
curvatura d'espinha da parte de qualquer cida­

dão, e muito menos que mereça o aniquilamento 
progressivo d'um povo, a morte prematura e in­

glória d'uma raça. 
Sejamos francamente iconoclastas : 
Ha um pedestal no alto do qual se mantém 

um bonzo na estúpida immobilidade das cousas 
vãs e inanimadas ? 

Derribe­se. 
Ha uma muralha que nos faz recuar e nos 

veda e tolhe a passagem que conduz á conquista 
do nosso ideal ? 

Esbarronde­se. 
Ha saltimbancos do Estado que mercadejam 

com a honra e o bem estar da nação ? 
Dê­se­lhes uma grâ­cruz: a penitenciaria. 
Ha envenenadores encobertos nas falsas e 

mysteriosas pregas do manto da politica que 
attentam contra a vida dos concidadãos ? 
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Ferreteie-se-lhes a fronte com o stigma mal­
dito do crime : a melhor marca é a das costas 
d'Africa. 

Repito : a vida d'um povo vale um pouco 
mais que a vida'd'um cerdo ou d'um veado. 

Mas para que estas verdades possam germi­
nar no cérebro impredisposto da geração d'hoje, 
cie forma a produzirem um fructo saboroso e car­
nudo que aproveite e seja colhido pelas gerações, 
d'amanha, preciso se torna desbraval-o de todos 
os anachronismos e velharias que o gravidam, de 
toda a poeirada rotineira e regressiva que desde 
o xvi século o esfuma e torna opaco e, consequen­
temente, impróprio á penetração da luz. 

«É essencial revolucionar a educação por-
tugueza ab imis fundamentis, e nesta expressão 
simples está consubstanciado todo o problema 
nacional.» x 

Educação scientifica, moral, civica, eis o que 
nos falta. A Sciencia não deve prescindir da 
Moral, como esta do Civismo. Tem que ser uma 
triade inseparável na formação da pedra angular, 
dos alicerces, da nossa nacionalidade. 

A nossa obra — a obra dos Congressos —tem 
de visar, portanto, um fim mais elevado que o de 
deitar simples cataplasmas emolientes no corpo 
do Paiz. Tem de destruir-lhe todas as ankiloses 
(e ellas são tantas ! ) que lhe paralysam os mem­
bros e lhe não consentem a marcha. 

Trabalhem os congressistas como cirurgiões, 

i « Porto Med., 1.° An., n." 5, art. do Prol'. Alfr. de Magalh-
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primeiro : -cortem, amputem, eliminem toda esta 
gangrena fétida que corroe o organismo da nação. 
Os tónicos virão depois desempenhar o seu papel 
complementar na cura. 

É a miséria moral que é preciso combater 
a todo o transe, sem demoras nem contempori-
sações que, já agora, revestem o caracter de ver­
dadeiros crimes. 

A miséria physica é uma consequência da-
quella; faltando a primeira, desapparecerá a se­
gunda, insensivelmente, gradualmente. 

«Até ha pouco os medicos abstinham-se. da 
politica sistematicamente, mercê de prejuízos 
bem nocivos que, por o serem, depressa se trans­
formaram num conceito publico deplorável. Alie­
naram por completo as mais elementares e funda-
mentaes prerogativas cívicas, elles que melhor do 
que ninguém podiam interferir na administração 
dos negócios públicos pela amplitude dos seus co­
nhecimentos e pela positividade scientifica do seu 

-critério, pelo conhecimento profundo do caracter 
da sociedade, das suas tendências, das suas aspi­
rações, das suas qualidades e dos seus costumes. 

« A America para os americanos, a politica 
para os bacharéis. Havia porém de operar-se uma 
reconsideração, e d'um momento para o outro 
viu-se o Parlamento pejado de medicos a fazer 
leis e a fazer discursos. Uma nova desillusão nos 
esperava. Os medicos tornavam-se cúmplices da 
situação miseranda das classes proletárias, sanc-
cionando com o seu voto tantissimas leis iníquas 
que directa ou indirectamente vão alimentando 
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o ílagello da tuberculose, compromettendo vidas, 
depauperando a população mais util e mais sym-
pathica, pelas condições cada dia mais precárias 
da existência, incompatível com a fome e com 
esta espécie de dyspnêa moral em que pr'ahi se 
vegeta. 

«E assistimos a um espectáculo estranho. São 
os medicos-politicos que vêem ao seio dos con­
gressos recitar plangencias, que não devem ser 
sinceras, e condemnar, quando não ostensivamen­
te, ao menos por solidariedade com as nossas de­
monstrações de revolta, os governos que felizmen­
te nos regem e que elles servem dedicadamente. 

«Como esses homens podem servir o pro­
gramma da Liga nacional contra a tuberculose! 
Mas, salvo excepções raras, as personalidades 
desdobram-se commodamente com a mesma faci­
lidade com que o camaleão muda de côr.1» 

Condensando : 
0 trabalho a realisar é um trabalho de de­

molição, mais que de restauração.-
De que necessitamos para o ultimar? J á al­

guém 2 o disse : « Uma alma, uma vassoira e uma 
carroça. Varrer, limpar, pôr isto decente» ... 

1 Port. Meã. loc. cit. 
* Guerra Junqueiro. - Pátria, pag. 202, 2.a ediç. . 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia — Á parte a utilidade pratica que d'ella deriva, con-
sidero-a um meio violento de seleccionar memorias. 

Píiçsiologia — O homem é immortal. 
Pathologia geral — A miséria, nas sociedades modernas, é filha, 

principalmente, do Progresso. 
Anatomia paíhologica - - Considerada no campo especulativo faz 

lembrar o labyrintho de Creta. 
Pathologia externa — O gonococco de Neissernão determina a 

cystite blennorragica quando isolado dos micróbios pyogenicos 
ordinários. 

Materia medica — As propriedades therapeuticas das aguas de 
Lourdes encerram um quid my sterioso que a sciencia não explica. 

Pathologia interna — A tuberculose é funcção da situação social 
e económica do individuo. 

Medicina operatória — Sempre que tiver de 'fazer uma interven­
ção cirúrgica grave, empregarei, previa e systematicamente, o 
soro anti-tetanico como salvaguarda de futuras' eventualidades. 

Higiene — Condemno, em absoluto, o ensino congreganista e, 
principalmente, o ministrado pela Companhia de Jesus. 

Obstetrícia — Um parteiro sem pratica é como um cego sem 
bordão. 

Medicina legal — A virgindade da mulher não é uma dependên­
cia da membrana hymen. 

Visto.. Pode imprimir-se. ' 

O PRESIDENTE, O DIRECTOR, 

Carlos de JÇima. Jfioraes Caldas. 
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